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‘Oposição cobra do Brasil postura vira-
lata com Trump’, diz Haddad ao Correio

TALES FARIA - PÁGINA 3

Em motociata, Bolsonaro 
fi ca no limite do desafi o

BASTIDORES (MOLICA) E PÁGINA 5

Na avaliação de parti-

dários, o ex-presidente da 

República Jair Bolsonaro 

aproveitou o foco nas preo-

cupações com a ameaça de 

tarifaço imposta pelo presi-

dente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, para fi car 

no limite do desafi o ao par-

ticipar de uma motociata 

nesta terça-feira em Brasí-

lia. Bolsonaro participou do 

ato, mas evitou falar com a 

imprensa e fazer discursos. 

De qualquer modo, a atitu-

de está sendo avaliada pelo 

Supremo Tribunal Federal 

(STF). Para especialista ou-

vida pelo Correio da Manhã, 

Bolsonaro não teria desres-

peitado as restrições a ele 

impostas.

PÁGINA 12

Amapá reduziu 
homicídios em 
30,6% em 2024

A solução FlowAI, criada 
pela RZK Digital (do mesmo 
grupo que administra o termi-
nal rodoviário, a Catedral), já 
está mapeando o fl uxo de pas-
sageiros que circula pela Rodo-
viária do Plano Piloto. 

DF: IA para 
medir o 
fl uxo na 
Rodoviária

Onça-
pintada 
volta ao RJ 
após anos

BRASILIANAS (WF) - PÁGINA 9

PÁGINA 14

Israel Cardoso/GEA

Município de Santana teve queda de mais de 40% nas mortes violentas em um ano

JOLIVALDO FREITAS

Puxão de
orelha nos
parlamentares

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Beraba defi niu
parâmetros
no jornalismo

PÁGINA 3

A Polícia Civil do Distrito 
Federal prendeu mulher que se 
passava por cuidadora para rou-
bar e aplicar golpes contra idosos 
de áreas nobres da cidade. Ela se 
aproveitava do momento em que 
suas vítimas dormiam para roubar 
dinheiro e outros pertences

Falsa 
cuidadora 
deu golpes 
em idosos

PÁGINA 11

Agricultura 
familiar 
exporta para 
o Japão

PÁGINA 13

Réus do núcleo operacional 
tentam dizer que planos que fi ze-
ram eram exercícios militares. As 
Forças Armadas preocupam-se: 
não podem permitir que passe a 
ideia de que dar golpe faz parte da 
formação das academias

“Golpe” no 
currículo da 
academia 
militar?

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 

O Amapá registrou uma 
queda de 30,6% na taxa de ho-
micídios em 2024, passando 
de 64,9 para 45,1 por 100 mil 
habitantes, segundo o Anuário 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca 2025. Para o governo esta-

dual, o resultado acompanha 
o reforço de 1,3 mil novos pro-
fi ssionais, uso de tecnologia, 
ações de inteligência e opera-
ções em áreas com presença do 
crime organizado, além do uso 
de equipamentos modernos.

PÁGINA 5

A deputada 
federal fora-
gida Carla 
Zambelli foi 
presa na 
Itália nesta 
terça-feira 
(29). Ela 
estava em 
Roma e seu 
paradeiro foi 
revelado por 
um deputa-
do italiano 
de esquerda 
e ambien-
talista, da 
sigla Euro-
pa Verde. 
Zambelli foi 
condenada 
pelo STF a 10 
anos de pri-
são no caso 
da invasão 
hacker ao 
sistema do 
CNJ. 

Zambelli 
encontrada

Lula Marques/ EBC

Biografi a desvenda histórias inéditas de 
Arlindo Cruz, desde a infância até o AVC 

que mudou radicalmente a sua vida

Washington Possato/Divulgação

O homem dos 
sambas perfeitos

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Divulgação

Arlindo tem sua trajetória contada pelo jornalista e produtor Marcos Salles

Com humor, 
nostalgia e 

refl exão, Nanny 
People passa 

a limpo sua 
carreira no 

teatro, cinema 
e TV com o 

espetáculo ‘Ser 
Mulher Não É 

Para Qualquer 
Um’ em 

apresentação 
única nesta 

quarta no Teatro 
Riachuelo

O Heaven 
Cucina, da chef 
Heaven Delhaye 
(foto), é um dos 
restaurantes 
participantes 
do Gastronomia 
Sem Fronteiras 
que vai reunir 
nos dias 2, 3, 9 e 
10, na cobertura 
do São Conrado 
Fashion Mall, 
o melhor da 
culinária de oito 
países 

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 8

PÁGINA 7



2 Quarta-feira, 30 de Julho de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: NÚMEROS NÃO REVELAM CATÁSTROFE NA ITÁLIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1930 foram: Boletim ofi cial do ter-
remoto no Sul da Itália tem as ano-

tações de 1778 pessoas mortas, 4264 
pessoas feridas, 3188 casas destruí-
das e 2757 casas danifi cadas parcial-
mente. Em entrevista na Espanha, 

Prestes diz que vê com otimismo 
situação econômica e fi nanceira do 
Brasil. Rebeldes chineses sofreram 
derrotas em Lunghai.  

HÁ 75 ANOS: BRIGADEIRO REVELA APOIO ESPONTÂNEO DO PRP
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de julho de 
1950 foram: “O PRP nada pediu 
e nada foi prometido pelo apoio à 

minha candidatura”, revela Eduardo 
Gomes em entrevista, em Santos. 
Brigadeiro viaja no fi m de semana 
para o Mato Grosso. UDN organiza 

grande passeata no Rio de Janeiro. 
Registros de pessoas que exerceram 
mandatos no Partido Comunista 
geram debates no TSE.  

Acusados de atirar em baixista do Ultraje a Rigor 
vão a júri popular. Morre funkeiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARO ARTICULANDO 
CONTRA O STF. Áudios, ouvidos pela Po-
lícia Federal, mostram Bolsonaro articulando 
CPI contra o STF. Nas gravações, o ex-presi-
dente pressionou aliados a assinarem pedido 
de CPI por abuso de autoridade. Por Danan-
dra Rocha - Correio Braziliense. Na manhã de 
segunda-feira (28/7), vieram a público áudios 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) em que 
ele orienta aliados políticos a assinarem um 
pedido de abertura de Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) contra o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). As conversas foram con-
duzidas por Bolsonaro mesmo após deixar o 
cargo. (...) (ESTADO DE MINAS - Diários 
Associados)

2-ALEXANDRE DE MORAES E BOL-
SONARO ESTÃO AMBOS ERRADOS 
e isso refl ete grave problema do Brasil, diz 
Transparência Internacional. Por Daniel Gal-
las. A Transparência Internacional, organiza-
ção internacional sem fi ns lucrativos que atua 
no combate à corrupção, disse nesta terça-feira 
(22/7) que “nenhum dos dois lados está cer-
to” — em referência às medidas restritivas 
impostas pelo ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de Moraes, ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL). A entidade 
critica também o processo legal ao qual está 
sendo submetido Bolsonaro, questionando o 
papel de Alexandre de Moraes como relator 
do inquérito e também juiz no julgamento do 
ex-presidente. (...) (BBC NEWS BRASIL)

3-FUNKEIRO MORRE. Funkeiro dos 
anos 2000 sofre necrose e morre no hospi-
tal. Leandro Abusado lutava contra bactéria 
agressiva e estava internado no Rio. Por Ma-
riana Morais. O funkeiro Leandro Rogério, 
conhecido como Leandro Abusado, morreu 
nesta segunda-feira, 28, após lutar contra uma 
infecção gravíssima causada pela Síndrome de 
Fournier, que atinge os tecidos moles da região 

íntima. Sucesso nos anos 2000 com o projeto 
“Leandro e as Abusadas”, ele fi cou conhecido 
por músicas como “Aqui no baile do Egito”. 
(...) (CORREIO BRAZILIENSE)

4-TIROS NO BAIXISTA DO ULTRA-
JE A RIGOR. JÚRI POPULAR. Acusa-
dos de atirar em Mingau, baixista do Ultra-
je a Rigor, vão a júri popular. Mingau, do 
Ultraje a Rigor, nas redes sociais; músico 
enfrenta graves sequelas neurológicas. O 
crime ocorreu em setembro de 2023, quan-
do o músico foi atingido  na cabeça en-
quanto passava de carro na Ilha das Cobras, 
em Paraty, litoral sul do Rio de Janeiro. De-
poimentos de testemunhas apontam que 
João Vitor da Silva Coelho, Pablo William 
da Silva Mostarda e Ray Limeira Belchior 
foram os responsáveis pelos disparos. A in-
formação é do colunista Ancelmo Gois, do 
jornal O Globo. Quem é Mingau? Rinaldo 
Oliveira Amaral é dono de uma pousada na 
Costa Verde do Rio de Janeiro, o Refúgio 
do Mingau, localizada em Trindade, muni-
cípio de Paraty, e integra o Ultraje a Rigor 
desde 1999. (...) (Notícias da TV-UOL)

5-PRAZO PARA PAGAR LULA. Juiz dá 
15 dias para Deltan Dallagnol pagar indeniza-
ção de R$ 135,4 mil a Lula. Ex-deputado e ex-
-procurador foi condenado por danos morais 
por usar uma apresentação em PowerPoint 
que apontava o presidente como responsável 
pela corrupção na Petrobras. Por Leonardo 
Ribbeiro, Leticia Martins e Manoela Carlucci. 
(...) (CNN BRASIL)

6-ROUBARAM R$ 4 MILHÕES EM 
CAFÉ. Presos três homens que assaltaram fa-
zenda e roubaram R$ 4 milhões em café. Os 
ladrões renderam oito funcionários da fazen-
da e roubaram 120 toneladas de café Por Ivan 
Drummond. Os policiais conseguiram pistas 
de que os supostos ladrões seriam de Coro-

mandel (MG). De lá, novas pistas os levaram 
a Paracatu (MG), onde uma carreta, ainda 
carregada, foi recuperada com 50 toneladas 
de café. Foram presos pai e fi lho, com 35 e 70 
anos, respectivamente, sendo que o mais velho 
é apontado como uma espécie de administra-
dor do grupo. O mais novo era motorista de 
uma das carretas. O outro condutor, já se sabe, 
estaria em Tupaciguara (MG), na Região do 
Triângulo, mas ainda não foi preso. (...) (ES-
TADO DE MINAS)

7-PROPOSTA BRASILEIRA SOBRE O 
TARIFAÇO. Brasil vai propor aos EUA que 
tarifaço exclua suco de laranja, café e Embraer, 
dizem fontes. Norte-americanos compram 
42% das exportações de suco de laranja e 17% 
das vendas de café brasileiro ao exterior. Por 
João Sorima Neto. O governo também tem 
a intenção que os aviões da Embraer também 
fi quem fora do tarifaço. O suco de laranja e o 
café são produtos que vão sofrer enorme im-
pacto se o tarifaço for de fato implementado. 
Para o setor de suco de laranja, o cálculo é de 
um prejuízo de até R$ 4,3 bilhões se a tarifa de 
50% não for suspensa. O Brasil é atualmente 
o maior produtor e exportador de suco de la-
ranja do planeta, vendendo 95% de sua pro-
dução para o exterior. Desse volume, 42% tem 
os Estados Unidos da América (EUA) como 
destino. A tarifa de 50% sobre as exportações 
brasileiras de suco de laranja para os Estados 
Unidos pode gerar impacto anual de até US$ 
792 milhões (R$ 4,3 bilhões). A estimativa de 
impacto de US$ 792 milhões considera a apli-
cação acumulada da nova tarifa de 50% com 
a alíquota adicional de 10%, anunciada em 
abril. (...) (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Acredite que nunca vi deputado ou se-
nador ligar para a opinião popular fora do 
período em que vai buscar voto para se ree-
leger. Mas, neste instante parece que coloca-
ram rojões e cobrinhas juninas dentro das 
suas cuecas e os eggs estão pegando fogo. 
Foi um tsunami de vídeos e publicações nas 
redes sociais que reacendeu o debate sobre 
os limites entre crítica política e ataques ins-
titucionais. Foi algo inesperado, mas que se 
trata de algo criativa, sim. A campanha, sur-
gida após a derrubada do aumento do IOF 
pelo Congresso, gerou reações de parlamen-
tares, do governo e de partidos de diferentes 
espectros ideológicos. Causou incômodo 
como nunca se viu nas últimas décadas.

Mas por trás da gritaria por “moderação” 
e “respeito entre os Poderes”, há um ponto 
que precisa ser encarado com honestidade: 
as críticas partem com força, sobretudo da 
esquerda, mas refl etem um sentimento anti-
go e persistente do povo brasileiro — o pro-
fundo descontentamento com o comporta-
mento recorrente de deputados e senadores. 
E agora a Inteligência Artifi cial veio materia-
lizar com criatividade e força audiovisual o 
sentimento reinante.

Os vídeos denunciam a postura do Con-
gresso como contrária aos interesses populares. 
O estopim, a senhora já sabe, foi a decisão da 
Câmara dos Deputados de barrar o aumento 
do IOF, medida defendida pelo governo como 
uma forma de fi nanciar a transição tributária 
com foco em justiça social. Em resposta, os 
petistas lançaram materiais defendendo que 
os super-ricos contribuam mais. A oposição 

retrucou com sua própria campanha, alegan-
do a criação de um “nós contra eles” por parte 
do governo. Em seguida, vídeos sem autoria 
identifi cada passaram a retratar o Congresso 
como “inimigo do povo”. A reação veio rápida, 
especialmente do presidente da Câmara, Hugo 
Motta, que se disse alvo de ataques e acusou o 
governo de estimular a polarização.

Mas será mesmo exagero afi rmar que o 
Congresso age muitas vezes contra os interes-
ses populares? A história mostra o contrário. 
Por décadas, o Legislativo tem sido palco de 
escândalos de corrupção, fi siologismo, troca 
de favores, orçamento secreto e medidas que 
favorecem poderosos enquanto empurram 
a conta para os mais pobres. O clamor que 
agora ecoa nas redes sociais não nasceu de 
um vídeo de IA, mas de um acúmulo secular 
de frustrações. O PT está certo? O Governo 
está certo? Estão também errados, qualquer 
estudante de economia sabe que gerar mais 
impostos não leva a lugar nenhum. Os po-
bres, que são o sentido do apelo da campanha 
esculhambativa (lá vem eu de novo com neo-
logismo, desculpe) ao Congresso Nacional se-
rão os mais atingidos. Se sobe o IOF, os juros 
fi cam lá no alto e os juros atacam quem deve, 
por exemplo, cartão de crédito ou emprésti-
mo – os pobres e a classe média. O governo 
tem de tomar vergonha na cara e efetuar a re-
forma estruturante para acabar com a sangria 
dos recursos do país. O IOF não representa 
justiça tributária.

Políticos agora pedem equilíbrio e dizem 
combater a polarização. Porém, ignoram o fato 
de que boa parte da sociedade vê o Congresso 

com descrença justamente por conta da prática 
política que ele representa. Quando um depu-
tado fala em nome do “interesse nacional” para 
defender a derrubada de um imposto — ainda 
que controverso —, mas silencia diante de pri-
vilégios, verbas milionárias e medidas impopu-
lares aprovadas na calada da noite, a crítica não 
é apenas legítima: é necessária.

Não existem inocentes. O Congresso é 
culpado de ter aproveitado a situação mais 
para sabotar o governo do que para proteger os 
pobres. Afi nal, onde está a mesma disposição 
em discutir com seriedade uma reforma tribu-
tária progressiva, que atinja lucros, dividendos, 
grandes fortunas e heranças bilionárias? Não 
estou defendendo ataques pessoais nem agres-
sões gratuitas. Mas a crítica é bem-vinda. Não 
o desrespeito. Entretanto, o coro popular às 
artimanhas da “comunicação” engrossa a mo-
tivação. Sinceramente não dá mais para tolerar 
um Parlamento que opera à margem do que 
esperam os eleitores.

Veio no momento certo o Congresso Na-
cional ter levado um puxão de orelha. Não 
por birra ideológica, mas porque tem feito por 
merecer. Estão incomodados com o espelho? 
Mudem a imagem. Mania danada de culpar o 
refl exo! Nem sei se coloco na conta de Freud 
ou Lacan. Os políticos do executivo e do legis-
lativo estão se passando por doentes. Querem 
enganar a quem?

*Escritor, jornalista e radialista. Autor 
do livro: “Manual Sintético e Minimalista 

Para Entender Um Pouco de Política e 
Ideologia”.

Jolivaldo Freitas*
Um bom puxão de orelha nos deputados e senadores

Opinião do leitor

Fundamental

Se você está tomando remédios, fi que atento 
à bula. Muitas substâncias contidas em medi-

camentos indicados para variados tratamentos, 

e não só psiquiátricos, podem dar sono e tirar 
a atenção. A orientação da bula de que se deve 
evitar dirigir deve ser seguida. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

A força das águas e 
da natureza

A arte que atravessa
o cotidiano

EDITORIAL

Longe de serem meros incon-
venientes, as ondas gigantes e o 
avanço do mar sobre a orla causam 
danos profundos e duradouros, 
comprometendo a infraestrutu-
ra urbana, a economia local e até 
mesmo a segurança e o bem-estar 
dos cidadãos.

Um dos perigos mais visíveis 
das ressacas é a destruição da in-
fraestrutura costeira. Calçadões 
são pulverizados, quiosques 
arrastados e ciclovias viram es-
combros em questão de horas. A 
força do oceano é implacável, e a 
reconstrução desses equipamen-
tos exige vultosos investimentos 
públicos, desviando recursos que 
poderiam ser aplicados em outras 
áreas essenciais da cidade. Além 
disso, a ressaca frequentemente 
danifi ca redes de esgoto e tubula-
ções, resultando em vazamentos 
e contaminação ambiental, com 
sérias consequências para a saú-
de pública e para os ecossistemas 
marinhos.

A economia local sofre um gol-
pe direto. Cidades costeiras, espe-
cialmente aquelas com forte apelo 
turístico, dependem vitalmente 
de suas praias e estruturas de lazer. 
Com a orla destruída e a interdição 
de áreas afetadas, o fl uxo de turistas 
diminui drasticamente, impactan-
do hotéis, restaurantes, bares e o 
comércio em geral. 

A segurança dos cidadãos é 
outro ponto crítico. As ondas gi-
gantes e o repuxo podem arrastar 
pessoas para o mar, resultando em 
afogamentos ou ferimentos gra-
ves. A interdição de áreas costeiras 
é fundamental, mas nem sempre 
é respeitada, colocando vidas em 
risco. Além disso, a ressaca pode 
provocar o colapso de estruturas 
à beira-mar, como muros de con-
tenção e edifi cações antigas, re-
presentando perigo iminente para 
moradores e pedestres.

Do ponto de vista ambiental, 
as ressacas aceleram a erosão cos-
teira, um processo natural que é 
intensifi cado pela ação humana e 
pelas mudanças climáticas. Cada 
evento remove toneladas de areia, 
alterando a linha da costa e expon-
do áreas antes protegidas à fúria 
do mar. Isso impacta a biodiversi-
dade local, destruindo ninhos de 
aves marinhas e habitats de espé-
cies costeiras. O lixo e os detritos 
arrastados para o mar pela ressaca, 
ou trazidos de volta à praia, tam-
bém contribuem para a poluição, 
com consequências de longo pra-
zo para os oceanos.

As ressacas não são apenas 
eventos isolados; elas são um lem-
brete contundente da fragilidade 
de nossas cidades diante das forças 
da natureza e das mudanças cli-
máticas. 

A Rodoviária do Plano 
Piloto vai virar palco de algo 
diferente neste fi m de semana. 
O projeto “seRparAção – po-
líticas do dançar e da iMper-
tinência”, criado por Camillo 
Vacalebre, vai levar ao espaço 
público performances que não 
só chamam atenção pelo mo-
vimento, mas também pelo 
que provocam: refl exões sobre 
racismo, capacitismo, gordofo-
bia, transfobia, colonialismo e 
outras formas de exclusão que 
ainda estão bem presentes no 
nosso dia a dia.

O projeto nasceu de uma 
residência artística com encon-
tros colaborativos que, desde 
junho, reuniram artistas e con-
vidados para experimentar, ou-
vir e criar juntos. A ideia veio 
inspirada no trabalho do ar-
tista norte-americano Ishmael 
Houston-Jones, que enxerga a 
dança como algo além do pal-

co — como uma forma de agir, 
resistir e se comunicar com o 
mundo.

E não haveria escolha mais 
acertada do que a Rodoviária: 
lugar de passagem, de encon-
tros e despedidas, de gente 
vinda de todos os cantos. Ali, 
as performances ganham outra 
força — estão no meio do dia 
a dia das pessoas, atravessando 
o cotidiano de quem trafega, 
com arte que não se fecha em 
paredes ou ingressos.

Mais que um espetáculo, 
“seRparAção” propõe um en-
contro. Com o outro, com as 
diferenças, com a cidade. Em 
tempos de tantas vozes que 
não se ouvem, a arte pode não 
ter todas as respostas, mas ain-
da é um dos caminhos mais po-
tentes para abrir conversas. E, 
quando chega assim, de forma 
aberta e acessível, é capaz de 
tocar onde realmente importa.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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  PINGOS NOS ‘IS’ - O prefei-
to do Rio, Eduardo Paes, usou suas 
redes sociais para tornar pública a 
carta enviada pela Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janei-
ro (PUC-Rio), na qual a institui-
ção agradece o apoio da Prefeitura 
e reitera seu compromisso com a 
criação de um curso de medicina. 
Em tom de desabafo, Paes criticou 
duramente a morosidade do Mi-
nistério da Educação, que há três 
anos não autoriza o projeto, mes-
mo com o engajamento do Hospi-
tal Municipal Miguel Couto.

 O prefeito destacou a incoerên-
cia da situação, mencionando a libe-
ração de outros cursos semelhantes 
pelo país, inclusive em universidades 
privadas que “expelem diplomas”, 
sem enfrentar entraves burocráticos. 
Ao lado da respeitada universida-
de carioca, Eduardo Paes prometeu 
se aprofundar no tema e “colocar os 
pingos nos ‘is’”. 

 BANCO DE ALIMENTOS - 
O deputado estadual Munir Neto 
participou na manhã desta terça-
-feira (29) de uma visita que a se-
cretária de Assistência Social de 
Barra Mansa, a primeira-dama Jo-
seane Ricarte, fez ao Banco de Ali-
mentos de Volta Redonda. Tam-
bém participaram do encontro o 
secretário de Meio Ambiente de 
Barra Mansa, Rodrigo Viana, e o 
secretário de Segurança Alimentar 
de Volta Redonda, Fábio Buche-
cha. O intercâmbio entre os muni-
cípios visa a troca de informações 
para a implantação de um Banco 
de Alimentos em Barra Mansa.

 CONVÊNIO COM DER – O 
vereador Júnior Paixão (PSDB) e o 
presidente do Sicomércio de Petró-
polis, Marcelo Fiorini, estiveram em 
agenda na capital fl uminense nesta 
terça-feira (29). Durante a visita ao 
Rio de Janeiro, se reuniram com o 
presidente do Departamento de Es-
tradas e Rodagens, Pedro Henrique 
de Oliveira Ramos, para fi rmar um 
convênio com a Prefeitura de Petró-
polis. A medida visa ampliar a in-
fraestrutura e a qualidade das rodo-
vias que cortam o município.

PINGA-FOGO

Entre as muitas qualidades do amigo 
e jornalista Marcelo Beraba, de 74 anos, 
que morreu na última segunda-feira, esta-
va sua extrema capacidade de apontar os 
caminhos de uma reportagem. 

Atuava como um experiente enge-
nheiro que indicava o veio do ouro: “É 
por aqui, mestre”, repetiu centenas ou 
milhares de vezes, usando o vocativo que 
nós, seus colegas, incorporamos ao seu 
nome — Mestre Beraba.

Nós, jornalistas, costumamos lidar 
com uma quantidade quase infi nita de 
informações, muitas vezes incompletas, 
contraditórias e, mesmo, falsas; dados 
que surgem das mais variadas fontes, nem 
sempre confi áveis.

Não é fácil, num curto período de 
tempo, checar o que nos foi passado ou o 
que apuramos, verifi car tais informações, 
hierarquizá-las e contextualizá-las, fazer 
com que tenham sentido para o leitor, ou-
vinte, espectador.

Chavão presente nos antigos livros 
de alfabetização, “Vovô viu a uva” carrega 
infi nitas possibilidades: avô de quem? Viu 
com os próprios olhos ou pela internet? 
Mas tal idoso tem acuidade visual para ver 
algo? Que tipo de uva? Em terra de quem 
está plantada? A uva está pronta para ser 
colhida? Tal vinhedo tem relevância eco-
nômica e social? Será que tal uva não foi 
produzida por aquelas vinícolas acusadas 
de explorar mão de obra escrava? E, fun-
damental, isso é mesmo importante?

O exemplo acima, banal, mostra o 
tamanho da complexidade de um traba-
lho, ainda mais num país em que fatos se 
sucedem e se atropelam numa velocidade 
e numa intensidade impressionantes. Dos 
últimos seis presidentes da República, 
dois perderam o cargo por impeachment, 
três estiveram presos e um está à beira de 
ser condenado e levado para a cadeia. 

Não é fácil apurar e relatar com obje-
tividade, critério e rigor, impedir que sim-
patias ou ódios contaminem o que será 
publicado. Uma postura profi ssional ain-
da mais difícil de ser exercida num mundo 
em que muitos, a maioria, talvez, só que-
rem saber dos fatos que lhes interessam, 
que lhes são despejados pelos algoritmos 
amestrados das redes sociais.

Integrante de uma geração que ingres-
sou na universidade e na vida profi ssional 
ainda sob a ditadura, Beraba teve, no iní-
cio da carreira, uma atuação política e cor-
porativa (foi presidente do Sindicato dos 
Jornalistas do Rio), mas nunca deixou que 
suas preferências desvirtuassem seu traba-
lho como repórter e chefe.

Era até ainda mais rigoroso quando 
se deparava com relatos que pudessem 
favorecer um viés político mais compatí-
vel com sua visão de mundo. Essa postu-
ra foi decisiva para evitar desvios em mo-
mentos tão  polarizados e impactantes da 
vida nacional.

Embora não tenha feito mestrado ou 
doutorado, Beraba exercia seu trabalho 
com um rigor compatível com as mais 
exigentes normas acadêmicas, uma carac-
terística que se encaixaria com perfeição 
com o projeto implantado, a partir dos 
anos 1980, pela Folha de S.Paulo e que se 
tornaria fundamental no jornalismo bra-
sileiro. Tinha uma imensa capacidade de 
organização, estruturou, ao longo de mais 
de 50 anos de carreira, grandes reporta-
gens, cadernos e edições especiais.

Tive a sorte e o privilégio de ter par-
ticipado desse processo, que estabeleceu 
parâmetros até hoje fundamentais no 
exercício do jornalismo. Fui chefi ado pelo 
Beraba em praticamente todos os dez 
anos em que trabalhei na sucursal Rio da 
Folha; por um curto período, convivemos 
na TV Globo.

Várias vezes fui chamado por ele para 
tratar de alguma reportagem; em muitas 
ocasiões, entrei na conversa meio perdi-
do e dela saí com uma espécie de mapa 
da mina, e com a convicção de que ainda 
precisava apurar muito mais.

Generoso, tricolor, portelense e bem-
-humorado, Beraba não mirava apenas a 
própria carreira. Diante do assassinato de 
Tim Lopes, em 2002, conversou com o 
colega Rosental Calmon Alves e come-
çou a articular a criação do que se tornaria 
a Abraji, Associação Brasileira de Jornalis-
mo Investigativo.

Em e-mail enviado para uns 40 jor-
nalistas, tratou de nos convidar para uma 
reunião que serviria como marco zero de 
uma entidade tão importante no estabele-
cimento de parâmetros de segurança e de 
apuração.

Uma generosidade que se manifestava 
também nos longos e deliciosos almoços 
no apartamento na Lagoa em que mora-
va com Elvira Lobato — uma repórter 
brilhante (Beraba jogava com a 10; ela, 
artilheira, veste a 9). Tardes que viravam 
noites embaladas por conversas, discus-
sões, brincadeiras, discordâncias, muita 
cerveja, vinho e cachaça. 

Desde março que seus amigos mais 
próximos acompanhávamos a descoberta 
da doença, a cirurgia, o tratamento. Ele 
reagiu a tudo com placidez e perseveran-
ça; tratou do problema grave com a mes-
ma objetividade com que ele, um ex-semi-
narista que virou ateu, analisava desafi os 
profi ssionais.

Não teve tempo de concluir o livro 
sobre jornalismo que preparava com tan-
to carinho, mas formou gerações, deixou 
— com perdão do lugar-comum — lições 
fundamentais de jornalismo e de vida. A 
bússola Beraba permanece conosco, cole-
gas, amigos e, agora, órfãos.

O ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, disse à coluna que “há pessoas mais 
interessadas em discutir se o Lula deve tele-
fonar para o [presidente dos Estados Uni-
dos, Donald] Trump, do que os termos do 
tarifaço que ele anunciou contra o Brasil.

Perguntado sobre o motivo disso, ele 
respondeu: “É um jogo natural das elites 
com o qual já estou acostumado.”

Segundo Haddad, parte da mídia e do 
empresariado “assimilou erradamente o 
discurso da oposição” de que o governo não 
tem feito nada para negociar com os EUA 
uma diminuição na tarifa de 50% anuncia-
da sobre todos os produtos brasileiros.

“O Nelson Rodrigues dizia que há um 
certo vira-latismo no Brasil. Eu diria que a 
oposição bolsonarista tem discurso do vi-
ra-lata e cobra do presidente que ele tenha 
uma postura assim. Mas o Lula não vai di-
zer ‘I love you’ para o Trump.”

O ministro afi rma que o governo tem 
buscado canais de negociação com os EUA 
“o tempo inteiro”. Ele lembra que em maio 
encontrou-se na Califórnia (EUA) com o 
secretário do Tesouro Scott Bessent.

Segundo ele, foi “uma conversa impor-
tante” entre os dois. Mas, nem mesmo Bes-
sent deixou claro, na época, se sabia deta-
lhar até onde Donald Trump está disposto 
a negociar. “Se sabia, não disse”, afi rmou.

O encontro com Bessent foi interme-
diado pelo ex-presidente do Banco Cen-
tral Armínio Fraga.

Haddad explica que o que não dá é 
para Lula simplesmente telefonar para o 
presidente dos EUA, como a oposição vem 
cobrando.

“Essas coisas têm protocolo, você tem 
que combinar mais ou menos os termos da 
conversa”, argumentou.

O ministro lembrou o famoso encon-
tro no Salão Oval da Casa Branca entre 
o presidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-

lensky, e Trump:
“O Zelensky foi para lá aparentemen-

te sem uma preparação anterior. Acabou 
sofrendo uma humilhação pública. O pre-
sidente Lula não pode cair numa situação 
dessas.”

Ele insite: “Isso tudo tem uma liturgia. 
Ambos os lados precisam chegar e sair de 
uma maneira equilibrada, altiva. Presiden-
tes têm que se dar ao respeito.”

Haddad afi rma que “o que está em 
jogo nesses momentos é não só a imagem 
do país, mas a nossa própria soberania. E o 
presidente Lula tem deixado claro que não 
abriremos mão da soberania do Brasil”.

Lula já declarou publicamente que o 
Brasikl não aceita interferência no poder Ju-
diciário, nem pretende abrir mão do controle 
sobre nosso território, especialmente em re-
lação à exploração das chamadas terras raras.

Outro ponto que o ministro faz ques-
tão de afi rmar é que o presidente Lula pe-
diu, e já recebeu, um plano de contingência 
para minimizar os efeitos do tarifaço.

“Não sabemos ainda o que vem por aí. 
Temos que esperar as informações, as con-
dições de Trump. Mas já entregamos ao 
presidente um plano com várias opções, de 
curto, de médio e de longo prazo, até com 
medidas estruturantes.

Perguntado quando esse plano entraria 
em execução, ele diz que depende de Lula 
e dos EUA. “Assim que o presidente deter-
minar o caminho a seguir, em 24 ou 48 ho-
ras podemos colocar em execução.”

Esse plano, segundo a coluna apurou, 
inclui crédito a juros mais baixos para em-
presas mais atingidas.

Agora é esperar a próxima sexta-feira, 
dia 1º de agosto, quando a nova tarifade 
50% começaria a  valer.

Só então saberemos quais peças Do-
nald Trump mexerá no tabuleiro deste jogo 
xadrez. Ou será um jogo de truco?

Fernando Molica Tales Faria

Mestre, Beraba redefi niu 
parâmetros no jornalismo

Haddad ao Correio: ‘Oposição cobra do 
Brasil postura vira-lata com Trump’

Divulgação

Da esq. para a dir.: promotor de justiça 
do MPE, Márcio Almeida; o vice-pre-
sidente do HotéisRio, José Domingo 
Bouzon; o secretário de Polícia Civil, Fe-
lipe Cury; o apresentador do RJ no Ar, 
Marcus Marinho; o secretário da Polícia 

Militar, Coronel Marcelo de Menezes; o 
secretário de Segurança Pública, Victor 
Santos; o deputado General Pazuello; 
o diretor de Relações Institucionais 
da ACIR, Marco Paes; e o promotor de 
justiça do MPE, Eduardo Paes

Combate à criminalidade 
urbana na pauta do 22º 
Fórum de Segurança da 
Barra, Recreio e Vargens 

Com o tema “Reformas Legislativas e o Combate à Cri-
minalidade Urbana”, foi realizada mais uma edição do Fórum 
de Segurança da Barra, Recreio e Vargens, no Lagune Barra 
Hotel, nesta terça-feira, 29 de julho. O evento reuniu auto-
ridades, especialistas, empresários e representantes da socie-
dade civil para discutir propostas, desafi os e soluções no en-
frentamento à criminalidade nos bairros da região, por meio 
de um diálogo construtivo, com foco em medidas legislativas 
efi cazes para a realidade urbana.

O vice-presidente do HotéisRIO, José Domingo Bouzon, 
ressaltou que o tema escolhido para esta edição foi muito per-
tinente, em função dos desafi os que a segurança pública da re-
gião enfrenta. “Mais uma vez reunimos iniciativa privada, po-
der público e representantes da sociedade civil em torno de um 
tema que afl ige a todos. A polícia vem fazendo um bom tra-
balho, mas muitas vezes o bandido volta rapidamente para as 
ruas. As leis precisam acompanhar a complexidade do desafi o 
da realidade”, afi rmou. Bouzon explicou que o setor hoteleiro é 
um dos primeiros a sentir os impactos da criminalidade, pois a 
sensação de insegurança compromete a imagem e a economia 
do Rio de Janeiro. “Na Zona Oeste, há uma aglomeração de 
hotéis, centros de convenções, áreas de lazer, shoppings e gran-
des empreendimentos. É essencial garantir um ambiente se-
guro para moradores e visitantes. Os empresários precisam de 
políticas públicas que garantam previsibilidade e continuida-
de. Não existe sociedade desenvolvida sem segurança pública”.

Para Marco Paes, diretor de relações institucionais da 
ACIR, o fórum reforça o compromisso da entidade com a 
segurança pública e o desenvolvimento sustentável da região.

Márcio Almeida, promotor de justiça do Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro, destacou a importância de reformas 
na legislação. “A criminalidade urbana passa muito pela articula-
ção com a municipalidade, que deve zelar pela ordem pública. A 
guarda municipal, por exemplo, vai passar a ter papel relevante no 
ordenamento público, que é primordial na questão da segurança”.

O painel foi aberto pelo secretário de Segurança Pública 
do Rio de Janeiro, Victor César dos Santos, que revelou que 
um dos maiores obstáculos é transformar os números da cri-
minalidade, que vêm caindo, em um sentimento real de segu-
rança para a população.  

Em seguida falou o secretário de Polícia Civil, Felipe 
Cury, que levantou a questão da legislação, que facilita a sol-
tura de criminosos. Segundo ele, muitas vezes os bandidos 
saem ainda na audiência de custódia. 

O secretário da Polícia Militar do Rio de Janeiro, Co-
ronel Marcelo de Menezes Nogueira, disse que o conceito 
de segurança pública é amplo e envolve muito mais do que 
o combate à criminalidade. “Ações aparentemente simples, 
como iluminação adequada, poda de árvores e fi scalização 
do comércio ambulante também são segurança pública. Não 
podemos ver apenas pela ótica de policiamento”. Menezes 
ressaltou que a Polícia Militar enfrenta situações comparáveis 
às de uma guerra e se viu obrigada a ter helicópteros blinda-
dos e uma unidade de demolição, para destruir as barricadas 
erguidas pelo tráfi co na entrada das comunidades.

Divulgação

Divulgação

CM

Divulgação

Anfi trião 
do fórum, 
o vice-
presidente 
do 
HotéisRIO, 
José 
Domingo 
Bouzon

O evento reuniu autoridades, 
especialistas, empresários e 
representantes da sociedade civil 

Na sequência: Julio Correa, gerente 
operacional do HotéisRIO; o promotor 
de justiça Márcio Almeida; o vice-
presidente do HotéisRIO, José Domingo 
Bouzon; e o diretor de Relações 
Institucionais da ACIR, Marco Paes

Pazuello: ‘Por décadas, o tripé da segu-
rança — policiamento, legislação efi ciente 
e sistema prisional capaz de fazer cumprir 
as condenações — foi fundamental para 
manter a ordem. No entanto, esse equilí-
brio foi rompido ao longo do tempo’
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Tarifaço: Lula considera 
telefonar para Trump
Especialista avalia que governo evita desgaste

Com o prazo para a im-
posição de tarifas extras sobre 
produtos brasileiros pelos Es-
tados Unidos se aproximan-
do, o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
aposta no diálogo diplomáti-
co para evitar prejuízos. Ainda 
sem um desfecho, o Palácio do 
Planalto já avalia medidas para 
amparar empresas brasileiras, 
caso as sanções se concretizem. 
Em declaração nesta terça-feira 
(29), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou 
que uma conversa entre Lula e 
o presidente dos EUA, Donald 
Trump (Republicano), está 
sendo considerada, mas exige 
preparação formal.

“É papel nosso, dos mi-
nistros, justamente azeitar os 
canais para que a conversa, 
quando ocorrer, seja a mais dig-
nificante e edificante possível. 
Tem que haver uma preparação 
antes para que seja uma coi-
sa respeitosa, para que os dois 
povos se sintam valorizados à 
mesa de negociação, não haja 
um sentimento de viralatismo, 
de subordinação”, disse o chefe 
da Pasta.

Diálogo
Haddad disse acreditar que, 

ainda nesta semana, deverá sur-
gir algum sinal de interesse em 
conversar por parte de auto-
ridades norte-americanas. No 
entanto, a conclusão das nego-
ciações pode não ocorrer até o 
dia 1º de agosto — data fixada 
para o início das sobretaxas —, 
mas, segundo ele, isso não será 
um problema.

“Não é uma data fatídica. 
É uma data que pode ser alte-
rada por eles, pode entrar em 

vigor e nós nos sentarmos e 
rapidamente concluirmos uma 
negociação. Estão ficando mais 
claros, agora, os pontos de vista 
do Brasil em relação a alguns 
temas que não eram de fácil 
compreensão por parte deles. 
A relação sempre foi amistosa 
entre os países. Então, não há 
razão nenhuma para que isso 
mude”, explicou.

Cenário
O líder da equipe econô-

mica também mencionou o 
plano de contingenciamento 
entregue a Lula na segunda-fei-
ra (29). O documento inclui 
formas de suportes para as em-
presas que serão afetadas pelo 
eventual tarifaço e foi elabora-
do pelos Ministérios da Fazen-
da; do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços; 

das Relações Exteriores; e pela 
Casa Civil.

“Estamos muito confiantes 
que preparamos um trabalho 
que vai permitir ao Brasil su-
perar esse momento. O evento 
externo não foi criado por nós, 
mas o Brasil vai estar preparado 
para cuidar das suas empresas, 
dos seus trabalhadores, e ao 
mesmo tempo se manter per-
manentemente na mesa de ne-
gociação buscando racionalida-
de, buscando respeito mútuo”, 
disse.

“Econômica”
Ao Correio da Manhã, a 

advogada especialista em di-
reito internacional Hanna Go-
mes, avaliou que fica cada vez 
mais claro que a ingerência de 
Trump é puramente econômica 
e não política. Ela mencionou o 

empenho do Brasil em conse-
guir isenções para alguns seto-
res-chave da economia.

Para o economista e profes-
sor do curso de Administração 
da Escola Superior de Propa-
ganda e Marketing (ESPM), 
Jorge Ferreira dos Santos Filho, 
é preciso um esforço do Itama-
raty para evitar que a ligação en-
tre Lula e Trump siga nos mes-
mos moldes do que foram as 
conversas que o presidente dos 
EUA teve com o presidente da 
Ucrânia, Volodimir Zelensky, e 
com o presidente da África do 
Sul, Cyril Ramaphosa — que 
desgastaram a imagem de am-
bos os presidentes. 

Além disso, na via diplomá-
tica, lembra o especialista, não 
basta Lula estar disposto a ligar. 
Trump precisa estar disposto a 
atender. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Segundo Haddad, Lula tenta abrir canal de negociação com Trump

comitiva brasileira conversa 
com senadores dos EUa
Por Gabriela Gallo

Em mais uma alternativa 
para tentar reverter as tarifas de 
50% a produtos brasileiros im-
postas pelo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), a partir desta 
sexta-feira (1º), a comissão ex-
terna de senadores brasileiros 
que buscam diálogo com os 
EUA continua as reuniões com 
congressistas norte-americanos 
nesta quarta-feira (30). Nesta 
terça-feira (29) foi o primeiro 
dia de conversas entre os oito 
senadores representantes do 
Brasil com senadores estaduni-
denses tanto democratas quan-
to republicanos.

Em entrevista à imprensa, 
o presidente da comissão ex-
terna nos EUA, Nelsinho Trad 
(PSD-MS), e o senador Carlos 
Viana (Podemos-MG) destaca-
ram que os diálogos, até a atual 
conjuntura, têm sido positivos 
e de amplo debate.

Em um vídeo divulgado à 
imprensa, Nelsinho Trad, que 
também é presidente da Co-
missão de Relações Exteriores 
do Senado, mostrou uma carta 
que foi entregue pessoalmente 
a todos os congressistas dos Es-
tados Unidos que receberam os 
brasileiros no Capitólio. 

Na carta, usando como 
exemplo o senador Martin 
Heinrich (Democrata), os bra-
sileiros convidam os congres-
sistas norte-americanos a uma 
visita oficial ao Brasil para mais 
negociações.

“Juntos podemos aproveitar 
oportunidades concretas – am-
bas imediatas e a longo prazo – 

para reforçar nossa parceria es-
tratégica e entregar resultados 
tangíveis para as pessoas que re-
presentam o Brasil e os Estados 
Unidos. Ficaríamos honrados 
de recebê-lo em uma visita ofi-
cial ao Brasil o mais rápido que 
for possível. Seria um privilégio 
retribuir sua agradável hospita-
lidade e continuar construindo 
um diálogo que beneficiará am-
bos os nossos países”, afirma a 
carta.

Trad destacou que a medida 
visa apresentar a cada parlamen-
tar “a implicação” do tarifaço de 
Trump no respectivo “estado 
que ele representa”. “Dessa for-
ma, com esse conteúdo, a gente 
entende que racionalmente ele 
poderá ser convencido que essa 
é uma medida de ‘perde-per-
de’”, ele destacou.

Zerar tarifas
Nesta terça-feira, o secretá-

rio de Comércio dos Estados 
Unidos, Howard Lutnick, disse 
que os EUA estudam isentar as 
tarifas para produtos que não 
são cultivados no país – ele ci-
tou como exemplo café, cacau, 
manga e abacaxi. Porém, o se-
cretário não citou nomes de 
países que poderiam ser bene-
ficiados com as medidas, tam-
pouco o Brasil. Caso de fato 
seja implementada, a mudança 
pode amenizar os impactos nos 
principais setores comerciais 
afetados.

Em conversa com a impren-
sa, o senador Espiridião Amin 
(PP-SC), que também com-
põe a comissão do Senado nos 
EUA, disse que todos os outros 
países que foram taxados pelos 

Estados Unidos tiveram um 
prazo maior para se organiza-
rem sobre as novas tarifas, ao 
contrário do Brasil que foi noti-
ficado em 9 de julho das tarifas 
de 50% que serão implementas 
a partir de 1º de agosto, menos 
de um mês para o setor comer-
cial se organizar com as mudan-
ças. Com isso, a possível isen-
ção de determinados produtos 
pode ser um primeiro alívio.

Eduardo
Enquanto os senadores bra-

sileiros articulam alternativas 
para amenizar o impacto orça-
mentário e comercial das tarifas 
impostas por Donald Trump, o 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL-SP), que está nos 
Estados Unidos, manifestou 
que, em contrapartida, tudo 
fará para que a comitiva não te-
nha sucesso. Ele disse que a mis-
são “está fadada ao insucesso”.

Em entrevista ao SBT News, 
Eduardo Bolsonaro disse que 
o a resolução do tarifaço não 
pode ser apenas econômica. 

“O problema é uma crise 
institucional, é um proble-
ma dentro do Judiciário, é um 
problema político e não mera-
mente econômico. Se o Brasil 
der um primeiro passo para 
mostrar que está disposto a re-
solver essa situação, o Trump 
abre uma mesa de negociação”, 
ele reiterou.

Para Eduardo, o tarifaço 
seria como um “tratamento de 
câncer” no qual o paciente qui-
sesse parar porque estão caindo 
seus cabelos. “Sem a quimiote-
rapia, retornaremos à rota da 
Venezuela”, comparou. 

Divulgação/Nelsinho Trad

Senadores começaram reuniões com congressistas

CORREIO POLÍTICO

Problema é reforço de 
uma cultura nociva

Tentativa de golpe está 
no currículo militar?

Golpe Prevenção

Inserção

Lott

Erro

Democracia

Ao tentar transformar pla-

nos de golpe em exercí-

cios militares, os réus no 

STF reforçam que esse 

tipo de intervenção políti-

ca pela força faz parte da 

cultura dos quarteis. Se, 

de fato, simulam como 

dar um golpe, isso signifi-

caria que as Forças Arma-

das consideram normal 

essa possibilidade e que 

preparam a corporação 

para essa hipótese. De dar 

um golpe, não de como 

evitá-lo. No fundo, algo ar-

raigado na cultura. A Re-

pública foi um golpe mi-

litar. Consolidou-se uma 

ideia de que os militares 

devem ser chamados 

para consertar momentos 

graves. O problema é que 

depois da ditadura, traba-

lha-se para eliminar esse 

tipo de intervenção.

Parece haver uma estra-

tégia dos advogados dos 

militares do chamado 

“núcleo operacional” da 

tentativa de golpe para 

que seus clientes digam 

no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) que os planos 

que redigiram eram me-

ras conjecturas, exercícios 

de estratégia. Assim en-

saiou primeiro o general 

da reserva Mário Fernan-

des, ao dizer que seu pla-

no para assassinar o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva era um “pensamento 

digitalizado”. E, na segun-

da-feira, o “kid preto” Hé-

lio Ferreira Lima, ao dizer 

que o plano para pren-

der “juízes supremos”, ou 

seja, os ministros do STF, 

era mera “ferramenta de 

cenário prospectivo”. Um 

militar ouvido pelo Cor-

reio Político reza com 

força para que esses ar-

gumentos fracassem de 

maneira retumbante. 

Quer dizer, então, que 

“Como dar golpe” consta 

do currículo das acade-

mias militares? Vale es-

tudar como assassinar o 

presidente da República? 

Vale estudar meios de 

prender ministros do Su-

premo Tribunal Federal? 

Não deveria ser exata-

mente o contrário?

Segundo esse militar, se-

ria legítimo estudar pla-

nos no sentido oposto. 

Como estar preparado 

para proteger autorida-

des em caso de golpe de 

Estado. Como evitar que 

“juízes supremos” sejam 

vítimas de um ato que 

atente contra o Estado 

Democrático de Direito.

Esse general afirma ter 
imaginado, no começo, 

que por ali se daria o ca-

minho de inserção militar 

como força importante 

de apoio aos governos 

civis no regime democrá-

tico. Militares mostrando 

a força que poderiam ter 

como linhas auxiliares dos 

governos.

O que valeria a academia 

militar estudar? Como o 

Marechal Henrique Tei-

xeira Lott evitou o golpe 

que impediu a posse de 

Juscelino Kubitschek em 

1960 ou como o gene-

ral Olímpio Mourão Filho 

teve sucesso ao liderar as 

tropas que deram o golpe 

em 1964?

Após Bolsonaro, percebeu 

que essa não era a ideia, 

infelizmente, de muitos. 

Agora, prega, as Forças 

Armadas deveriam en-

tender finalmente o seu 
papel numa democracia. 

Tirar definitivamente as 
quarteladas dos seus so-

nhos de consumo. E, cla-

ro, dos seus currículos. 

A nova ascensão militar à 

política, lembra esse ge-

neral, foi anterior à posse 

de Jair Bolsonaro. Come-

çou a se esboçar ainda 

no governo Michel Temer, 

quando estava no coman-

do do Exército o general 

Eduardo Villas Bôas. Mas 

alguns imaginavam outro 

caminho.

Reprodução/Redes sociais

Isac Nóbrega/PR

Lima: exercícios sobre como dar um golpe?

Fernandes: “pensamento digitalizado” constrange

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro participa de 
motociata, sem discursar

Por Gabriela Gallo

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) participou nesta ter-
ça-feira (29) de uma motociata 
organizada pelo evento Capi-
tal Moto Week (CMW) – o 
maior festival de motociclismo 
e rock da América Latina – em 
Brasília. Ele não deu declara-
ções à imprensa ou divulgou di-
retamente sua presença na mo-
tociata por meio de suas redes 
sociais. Ao contrário de quando 
era presidente da República, e 
realizava diversas motociatas, 
Jair Bolsonaro acompanhou 
o ato primeiro de carro e de-
pois subiu em um trio elétri-
co, acompanhado de aliados. 
O ato foi transmitido ao vivo 
por veículos de comunicação e 
civis apoiadores de Bolsonaro, 
o que, segundo informação de 
Fernando Molica no Correio 
Bastidores, levou o Supremo 
Tribunal Federal (STF) a con-
siderar se ele não teria descum-
prido as medidas de restrição 
impostas a ele.

Acompanharam o ex-presi-
dente no trio elétrio a vice-go-
vernadora do Distrito Federal, 
Celina Leão (PP); a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro; 
os senadores Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) e Marcos Rogério (PL-
-RO); o líder do Partido Liberal 
na Câmara dos Deputados, Sós-
tenes Cavalcante (RJ), e os depu-
tados federais Helio Lopes (PL-
-RJ) e Gustavo Gayer (PL-GO). 
Diversos motociclistas acompa-
nharam o trio elétrio até a rodo-
viária do Plano Piloto gritando 
frases de apoio a Jair Bolsonaro 
e vestidos de verde e amarelo ou 
com camisetas da Seleção Brasi-
leira. Bolsonaro cumprimentou 
os aliados sorrindo à distância, 
mas sem falar diretamente com 
os motociclistas.

Abordado por jornalistas ao 
sair da sede do PL, em Brasília, 
Bolsonaro evitou dar detalhes 
sobre sua participação na mo-
tociata. “Querem entrevista? 
Só pedir autorização do STF 
que eu dou”, disse à imprensa, 
referindo-se às medidas cau-
telares impostas pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. 
Contudo, ele já adiantara que 
não andaria de moto por “uma 
medida restritiva da dona Mi-
chelle”, já que ele ainda está se 
recuperando de sua última ci-
rurgia, realizada em abril.

Ao Correio da Manhã, a orga-
nização do festival esclareceu que 
a motociata desta terça “trata-se 
de um ato independente, sem 
qualquer envolvimento da organi-
zação do festival, com concentra-
ção na área externa do complexo”.

“O Passeio Motociclístico 
Oficial do Capital Moto Week 
será no sábado (2), encerrando 
a programação, como acontece 
todos os anos”, esclareceu a ma-
nifestação do evento.

Medidas
O ex-presidente Jair Bol-

sonaro é investigado por in-
tegrar o núcleo principal de 
um plano que previa uma 
tentativa de golpe de Estado 
para mantê-lo no poder, além 
de incluir outro plano que 
previa o assassinato do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), do vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB) e do 
então presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e 
ministro do Supremo, Ale-
xandre de Moraes.

E, com base em tentativas 
anteriores de Jair Bolsonaro 
tentar buscar refúgio inter-
nacional – quando ele passou 
dois dias do carnaval na Em-
baixada da Hungria –, em 18 
de julho Alexandre de Moraes 
determinou que o ex-presi-
dente usasse tornozeleira ele-
trônica e cumprisse uma série 
de medidas cautelares. Dentre 
elas, ele não pode estar fora de 
casa entre 19h e 6h, não pode 
se encontrar com embaixado-

res e está proibido de usar re-
des sociais, diretamente ou por 
intermédio de terceiros. Caso 
o réu descumpra alguma das 
medidas, ele pode ser preso.

Em conversa com a repor-
tagem, a advogada especialis-
ta em direito criminal Hanna 
Gomes avaliou que, apesar de 
ter participado de um ato pú-
blico independente, a moto-
ciata não deve ser responsável 
por uma eventual prisão de 
Bolsonaro.

“O ministro Moraes foi 
claro quando disse que seria 
descumprimento quando o 
acautelado (Bolsonaro) pra-
ticasse atos que corroborem 
ou sinalizem ‘continuidade 
delitiva’. Ou seja, que o ex-
-presidente falasse em vias 
públicas, veiculada por redes 
sociais, manifestações sobre 
assuntos dos processos em 
tons de ameaça, intimidação 
ou obstrução. Considerando 
que não houve qualquer fala, 
acredito que não será conside-
rado descumprimento”.

Especialista considera que pode não ter havido desobediência
Antonio Cruz/Agência Brasil

Bolsonaro evitou falar com jornalistas e fazer discurso

Por Karoline cavalcante

Após quase dois meses 
foragida, a deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP) foi 
detida na tarde desta terça-
-feira (29) em Roma, capital 
da Itália. A parlamentar havia 
deixado o Brasil para evitar o 
cumprimento da pena de dez 
anos de prisão à qual foi con-
denada pela Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), por envolvimento no 
planejamento da invasão aos 
sistemas eletrônicos do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
executada em 2023 pelo hac-
ker Walter Delgatti.

Zambelli iniciou sua fuga 
pela Argentina, seguiu para 
os Estados Unidos e, poste-
riormente, viajou para a Itália, 
onde pretendia residir. A de-
putada buscava se beneficiar da 
cidadania italiana que possui, 
na tentativa de escapar das con-
sequências judiciais no seu país 
de origem. Desde então, foi 
declarada fugitiva pela Justiça 
brasileira e teve seu nome in-
cluído na Difusão Vermelha da 
Interpol (Organização Inter-
nacional de Polícia Criminal), 
passando a ser considerada pro-
curada internacionalmente.

Em nota, o Ministério da 
Justiça confirmou que autori-
dades italianas executaram a 
captura. “A medida é resultado 
de cooperação policial interna-
cional entre a Polícia Federal, 
a Interpol e agências da Itália. 
A presa era procurada por cri-

mes praticados no Brasil e será 
submetida ao processo de ex-
tradição, conforme os trâmites 
previstos na legislação italiana e 
nos acordos internacionais dos 
quais o Brasil é signatário”, diz 
o trecho.

Repercussão
O deputado federal ita-

liano Angelo Bonelli, filiado 
à Aliança Verde-Esquerda, 
afirmou que foi o respon-
sável por informar à polícia 
local o endereço onde estava 
Zambelli. “Carla Zambelli 
está em um apartamento, em 
Roma. Forneci o endereço à 
polícia, neste momento a po-

lícia está identificando Zam-
belli”, disse na rede social X 
(antigo Twitter). 

Embora a determinação da 
Suprema Corte também tenha 
previsto a perda do mandato 
da parlamentar e a declaração 
de sua inelegibilidade por um 
período de oito anos — além 
do pagamento de R$ 2 milhões 
por danos morais coletivos, va-
lor que deverá ser dividido com 
Delgatti —, o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), re-
solveu atender às demandas do 
campo oposicionista e delibe-
rar sobre o caso. A cassação, até 
o momento, porém, ainda não 

foi votada pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa Baixa.

Ao tomar conhecimento 
dos novos desdobramentos, 
Motta informou que consultou 
o ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, e aguarda infor-
mações oficiais das autoridades. 

Ainda nesta terça-feira, a 
bancada do Partido Liberal na 
Câmara, por meio do seu líder, 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) 
manifestou “sua total solidarie-
dade” a Zambelli. 

Próximos passos
Em entrevista ao Correio da 

Manhã, o professor de Direito 
Internacional da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp), 
João Amorim, explicou os pró-
ximos passos. Segundo ele, agora 
as autoridades italianas têm 48 
horas para decidir sobre a prisão.

“O Judiciário italiano pode 
encaminhar a presa diretamen-
te para o processo de extradi-
ção, manter a prisão (diante de 
um eventual entendimento da 
impossibilidade de extradição, 
por conta da dupla nacionalida-
de de Zambelli) em instituição 
prisional comum, ou atender a 
um eventual pedido de prisão 
domiciliar. O cenário mais pro-
vável, mesmo diante da dupla 
nacionalidade, é que a cidada-
nia italiana não seja impedi-
mento para a extradição. Uma 
quarta possibilidade é Giorgia 
Meloni, primeira-ministra ita-
liana, ofertar ou atender a pedi-
do de de asilo político”, avaliou.

Foragida, carla Zambelli é presa 
na itália e deve ser extraditada

Lula Marques/ EBC

Carla Zambelli estava no apartamento de uma brasileira

CORREIO BASTIDORES

Motta confirma presença em 
ato por taxação de streaming

Bolsonaro contou com 
tarifaço para desafiar STF 

Fora da moto Não é vítima

Briga por votos

Fim da maldade

Ultrapassagem

Derrotas

Por falar em Jandira: on-

tem ela recebeu uma li-

gação do presidente da 

Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB). 

Ele, que está em Gene-

bra, na Suíça, confirmou 
presença, no dia 6, em 

encontro promovido pela 

Comissão de Cultura da 

Câmara para discutir a re-

gulamentação dos servi-

ços de streaming.

Profissionais do audio-

visual, que estarão pre-

sentes, defendem uma 

taxação de 12% da receita 

bruta dessas empresas. 

O Senado aprovou a co-

brança de 6% sobre o lu-

cro, mas Jandira quer que 

o mesmo percentual inci-

da sobre o faturamento.

Ela ressalta que a sobre-

taxa imposta por Trump 

também atinge filmes.

Na avaliação de partidá-

rios de Jair Bolsonaro, ele 

participou do ato de mo-

tociclistas em Brasília por 

acreditar que o Supremo 

Tribunal Federal não de-

cretaria sua prisão às vés-

peras do início das san-

ções de Donald Trump ao 

Brasil.

O ex-presidente não des-

cartou a possibilidade de 

ser preso pelo gesto — 

mas avaliou que isso po-

deria ajudar a reforçar a 

imagem de perseguição.

Como o Correio Bastido-

res publicou às 16h04 de 

ontem, o STF confirmou a 
possibilidade de ser publi-

cada nova decisão contra 

Bolsonaro.

A coluna apurou que não 

estava descartada sua 

prisão por desobediên-

cia a restrições determi-

nadas pela corte, como 

proibição de uso de re-

des sociais próprias ou 

de terceiros.

O ato de ontem foi trans-

mitido ao vivo por canais 

bolsonaristas no Youtube. 

O ex-presidente, que che-

gou de carro, não pilotou 

moto. Seguiu o cortejo 

em um carro de som. Ele 

também não discursou, 

mas acenou para mani-

festantes que o saudaram 

aos gritos de “Mito”.

Para a deputada Jandira 

Feghali (PCdoB-RJ), Bol-

sonaro, ao ir ao ato, afron-

ta” as medidas cautelares 

do STF e se arrisca a ser 

preso. Segundo ela, po-

rém, a ideia de se vitimi-

zar com a eventual prisão 

não dará certo. “A socie-

dade entendeu que ele 

não é vítima”, diz.

Direita e esquerda tra-

vam uma batalha virtual 

em torno da escolha dos 

melhores parlamentares 

promovida pelo site Con-

gresso em Foco. O voto 

é aberto aos internautas. 

Até segunda, a liderança, 

entre os deputados fede-

rais, era de Nikolas Ferrei-

ra (PL-MG). 

O presidente Lula deve-

rá sancionar hoje o pro-

jeto que proíbe testes 

de produtos comésticos 

em animais. A proposta, 

apresentada em 2013, foi 

apoiada por diversos par-

tidos e uniu diferentes 

projetos, entre eles, do 

deputado Marcelo Quei-

róz (PSDB-RJ).

A esquerda fez campa-

nha em redes sociais e 

disparou mensagens por 

Whatsapp. Ontem, o pri-

meiro lugar estava com 

Erika Hilton (Psol-SP), que 

tinha 165.748 votos con-

tra 52.520 do bolsonaris-

ta. Seis petistas estão na 

frente na disputa entre 

senadores.

Ontem foi um mau dia 

para a direita: a deputada 

Carla Zambelli foi presa na 

Itália e a Folha de S.Paulo 

publicou que a pecuarista 

Maribel Schmittz Golin é 

investigada por suposta 

lavagem de dinheiro para 

o PCC. Ela doou R$ 500 

mil para a campanha de 

Tarcísio de Freitas.

Reprodução/Câmara dos Deputados

Reprodução/Youtube/VictorMotta-br

Presidente da Câmara ligou da Suíça para Jandira

Ex-presidente saúda simpatizantes em manifestação

POR FERNANDO MOLICA
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Juros ficaram em 31,5% ao 

ano em junho, aponta o BC

Ligações fantasmas, ou ghost 
calls, são iscas para golpe

CORREIO ECONÔMICO

Dicas Sistema

Dívida

Bolsa Família

Pé-de-Meia

Imposto

As taxas médias de juros 

ficaram estáveis no mês 
de junho deste ano. Na 
média de todas as con-

tratações – crédito livre e 
direcionado, para famílias 
e empresas – o juro che-

gou a 31,5% ao ano, no 
mês passado, com varia-

ção negativa de apenas 
0,1 ponto percentual (p.p.). 
Ainda assim, a taxa está 
em nível mais elevado, 

com aumento de 3,6 p.p. 
em 12 meses, segundo as 
Estatísticas Monetárias 
e de Crédito, divulgadas 
pelo Banco Central (BC).

Como esperado, a alta 
dos juros bancários acom-

panha o ciclo de elevação 
da taxa básica de juros da 
economia, a Selic, defi-

nida em 15% ao ano pelo 
Comitê de Política Mone-

tária (Copom) do BC.

O número de crimes digi-
tais praticados neste ano, 
no Brasil, cresceu 45% 
em relação ao ano ante-

rior, somando cerca de 5 
milhões de fraudes prati-
cadas, segundo levanta-

mento da Associação de 
Defesa de Dados Pessoais 
e do Consumidor (ADDP).

Com o avanço das fer-
ramentas de Inteligência 
Artificial (IA) generativa e 
das técnicas sofisticadas 
que tornam as fraudes 

mais fáceis e baratas de 
serem realizadas, fraudes 

tendem a escalar ainda 
mais, saindo da ilegalida-

de e indo para o “varejo”. 
Uma delas é conhecida 
como “ghost call”. 

Para se ter uma ideia, 
uma vítima recebeu 148 
ligações fantasmas em 
um único dia.

O que parece um tor-
mento sem fim, tem solu-

ção, segundo Lincoln Ando, 
fundador e CEO da Idwall.

Não atenda chamadas de 
números desconhecidos, 
desligue imediatamente 
(se atender e ficar mudo, 
desligue a chamada ime-

diatamente e não diga 
“alô” ou compartilhe in-

formações pessoais), evite 
falar “sim”, use o bloqueio 
de chamadas, fique atento 
(a) a chamadas silenciosas.

Essas chamadas são feitas 
por sistemas automáticos 
usados por golpistas para 
validar se um número de 
celular está ativo. Ao aten-

der, mesmo sem falar 

nada, o sistema “entende” 
que alguém do outro lado 

está ouvindo. Depois des-

se tipo de  validação, o nú-

mero entra na mira.

Impulsionada pelos juros 
e pelo baixo volume de 
vencimentos de títulos, 
a Dívida Pública Federal 
(DPF) passou de R$ 7,67 
trilhões em maio para R$ 
7,883 trilhões no mês pas-

sado, alta de 2,77%. Em ju-

nho de 2024, o indicador 
superou pela primeira vez 
a barreira de R$ 7 trilhões.

Os beneficiários com Nú-

mero de Inscrição Social 
(NIS) de final 9 vão receber 
o Bolsa Família de julho 
nesta quarta-feira (30). O 
valor mínimo corresponde 
a R$ 600, mas com o adi-
cional o valor sobe para R$ 
671,52. Neste mês o pro-

grama alcançará 19,6 mi-
lhões de famílias.

Os participantes do pro-

grama Pé-de-Meia de 
2025 nascidos nos meses 
de março e abril rece-

beram o pagamento da 
quinta parcela do progra-

ma. O valor de R$ 200 é 
destinado aos estudantes 
da rede pública do ensino 
médio ou na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou 
o Projeto de Lei Comple-

mentar que cria o Progra-

ma Acredita Exportação. 
A queda de imposto se 
dará por meio da devolu-

ção de 3% das receitas de 
vendas ao exterior realiza-

das por micro e pequenas 
empresas.

Sebrae

Freepik

Alta de juros para microcrédito piora acesso

Celular recebe ligação conhecida como ghost call

Motoristas por aplicativo 

entram no consignado CLT
Especialista alerta para o alto risco de endividamento

Por martha imenes

A lei que instituiu o Crédito 
do Trabalhador – mais conhe-
cido por consignado CLT –, in-
cluiu motoristas e entregadores 
de aplicativos nessa modalidade 
de crédito. A liberação do em-
préstimo, no entanto, vai depen-
der de convênio entre a platafor-
ma e instituições.

Para esses trabalhadores por 
aplicativo, os valores recebidos 
pelo trabalho via app serão dados 
como garantia. Assim como os 
demais, o crédito a ser liberado 
também é limitado a 30% do seu 
faturamento.

O número de parcelas é variá-
vel e tem limite estipulado: no se-
tor privado são 96 parcelas; para 
empresas públicas, sociedades de 
economia mista e órgãos da ad-
ministração direta, 144.

Atualmente, a média dos ju-
ros cobrados no consignado CLT 
é de 3,56% ao mês. No caso de 
portabilidade de empréstimos 
consignados, as novas taxas de 
juros deverão ser inferiores às da 
operação original.

Para segurança da operação 
e como forma de evitar fraude, 
o Decreto n° 12.564 exige o uso 
de biometria e de identificação 
do trabalhador na assinatura dos 
contratos, em conformidade com 
a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD).

Segundo dados da pesquisa 
realizada pelo Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento (Ce-
brap), em parceria com a Asso-
ciação Brasileira de Mobilidade e 

Tecnologia (Amobitec), o Brasil 
contava em 2024 com aproxima-
damente 2,17 milhões de traba-
lhadores por aplicativo, divididos 
da seguinte forma: são 1.721.614 
motoristas e 455.742 entregado-
res. 

A advogada Natália Guazelli, 
da Comissão de Direito do Tra-
balho da Ordem dos Advogados 
do Brasil, seccional Paraná, avalia 
que a natureza variável da renda 
desses trabalhadores impõe cui-
dados adicionais à utilização des-
sa facilidade de crédito.

“Ainda que haja um limite 
legal estabelecido, a instabilidade 
dos ganhos pode acarretar difi-
culdades para a manutenção das 
despesas essenciais nos períodos 
em que o faturamento sofrer re-
dução, seja por baixos índices de 

demanda, questões de saúde ou 
situações imprevistas”, afirma.

A advogada explica que a re-
dução da renda pode comprome-
ter a capacidade de quitação das 
parcelas, potencializando o risco 
de inadimplência, o que, por sua 
vez, pode prejudicar o histórico 
de crédito futuro e agravar pro-
blemas financeiros já existentes.

“É fundamental, portanto, 
que haja ampla orientação e edu-
cação financeira para prevenir o 
uso impulsivo do crédito, desco-
nhecimento dos encargos envol-
vidos, bem como o impacto dos 
juros compostos e a exploração de 
alternativas mais seguras”, orienta.

A advogada Natália Guazel-
li finaliza: “Embora a possibili-
dade de desconto nos repasses 
represente um avanço signifi-

cativo na oferta de crédito para 
motoristas e entregadores de 
aplicativos, ressalta-se a impor-
tância da utilização consciente 
e planejada dessa modalidade, a 
fim de evitar que uma solução 
pontual se transforme em um 
problema financeiro estrutural 
para esses profissionais”.

Fiscalização
Pela lei, o Ministério do Tra-

balho e Emprego será responsável 
por fiscalizar se os empregadores 
estão cumprindo corretamente 
a obrigação de realizar todos os 
procedimentos necessários para a 
operacionalização dos descontos 
e o repasse dos valores das presta-
ções contratadas nas operações de 
crédito consignado para trabalha-
dores celetistas.

Divulgação

Contratação para motoristas de aplicativo depende de convênio com a plataforma

Por martha imenes

O Conselho Curador do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) aprovou a 
distribuição de R$ 12,929 bi-
lhões do lucro líquido obtido 
em 2024, o equivalente a 95% 
do resultado positivo do Fun-
do. O crédito será efetuado 
pela Caixa Econômica Federal 
(CEF) até o dia 31 de agosto 
de 2025, conforme determina 
a Lei nº 13.446/2017, mas a 
CEF deve creditar no próximo 
dia 21 de agosto.

O índice de distribuição 
será de aproximadamente 
2,211374% sobre o saldo das 
contas vinculadas em 31 de de-
zembro de 2024. Este percen-
tual ainda pode sofrer variação 
mínima de até 0,001%.

Esse fator significa que, na 
prática, a cada R$ 1 mil de sal-
do, o cotista receberá R$ 20,43. 
Quem tinha R$ 2 mil terá cré-
dito de R$ 40,86, com o valor 

subindo para R$ 102,15 para 
quem tinha R$ 5 mil no fim de 
2024.

Beneficiados
O crédito será realizado em 

mais de 235 milhões de contas, 
pertencentes a cerca de 134 

milhões de trabalhadores — já 
que um mesmo trabalhador 
pode ter mais de uma conta, a 
depender da quantidade de vín-
culos empregatícios registrados 
ao longo da carreira.

De acordo com Mario Ave-
lino, presidente do Instituto 

Fundo de Garantia do Tra-
balhador (IFGT), a medida 
cumpre o que determina a juris-
prudência mais recente do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

“A distribuição de lucros 
garante ao trabalhador um ren-
dimento digno e superior à in-
flação, conforme exigência do 
STF. Em 2024, o FGTS apre-
sentou um rendimento total de 
6,05%, superando o IPCA de 
4,83% e preservando o poder 
de compra do saldo do fundo”, 
afirma Avelino.

Campanha
A proposta de distribuir 

parte dos lucros do FGTS aos 
trabalhadores é fruto de uma 
campanha do IFGT – “Fundo 
de Garantia 40 Anos – Justiça 
para o Trabalhador” – realiza-
da em 2007, que acabou resul-
tando nos projetos de lei PLS 
581/2007, do senador Paulo 
Paim, e no PL 4.566/2008, da 
Câmara dos Deputados.

Distribuição do lucro do FGTS vai 
beneficiar 134 milhões de pessoas

José Cruz/Agência Brasil

Crédito será feito em 234 milhões de contas da Caixa

Como proceder para 
acessar o empréstimo

Saldo do FGTS será 
dado como garantia

O crédito deve ser solicita-
do diretamente no site ou apli-
cativo dos bancos e na página 
da Carteira de Trabalho Digital 
na internet ou no aplicativo de 
mesmo nome. Ao acessar a pla-
taforma, o trabalhador pode 
autorizar o compartilhamento 
dos dados do eSocial, sistema 
eletrônico que unifica informa-
ções trabalhistas, para pedir a 
proposta de crédito.

Após a autorização de uso 
dos dados, o trabalhador recebe 
as ofertas em até 24 horas, analisa 
a melhor opção e faz a contrata-
ção no canal eletrônico do banco. 
Desde 25 de abril, os bancos po-

dem operar a linha do consigna-
do privado dentro de suas plata-
formas digitais.

As parcelas serão descontadas 
na folha do trabalhador mensal-
mente, por meio do eSocial, até 
a margem consignável de 30% do 
salário bruto, incluindo comis-
sões, abonos e demais benefícios. 
Após a contratação, o trabalha-
dor acompanha mensalmente as 
atualizações do pagamento.

Além disso, os trabalhadores 
com outros empréstimos con-
signados ativos podem migrar o 
contrato existente para o novo 
modelo dentro de um mesmo 
banco e entre bancos diferentes. 

No caso de desligamento, 
o valor devido será descontado 
das verbas rescisórias, obser-
vado o limite legal de 10% do 
saldo do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) e 
100% da multa rescisória.

Se o valor descontado for 
insuficiente, o pagamento das 
parcelas é interrompido, sendo 
retomado quando o trabalhador 
conseguir outro emprego CLT. 
Nesse caso, o valor das prestações 
será corrigido. O trabalhador 
também poderá procurar o ban-
co para acertar uma nova forma 
de pagamento.

O consignado CLT foi ins-

tituído por Medida Provisória 
(MP) do governo federal em 
março. Desde então, de acordo 
com dados do governo federal, 
o programa já movimentou R$ 
21 bilhões em empréstimos, por 
meio de 4.075.565 contratos 
que abrangem mais de 3,1 mi-
lhões de trabalhadores. A média 
de crédito por trabalhador é de 
R$ 6.781,69, com prazo médio 
de 19 meses para pagamento.

O Ministério do Trabalho 
e Emprego informou que cerca 
de 60% dos empréstimos estão 
concentrados em trabalhadores 
que recebem até quatro salários 
mínimos.

POR MARTHA IMENES
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A expulsão do goleiro Leo 
Jardim, do Vasco, feita pelo árbi-
tro Flávio Rodrigues de Souza - e 
chancelada pelo chefe de arbitra-
gem da CBF, Rodrigo Cintra, 
acaba de ganhar um novo capítulo 
extremamente complicado.

À imprensa, Cintra defendeu 
Flávio Rodrigues e afirmou que o 
goleiro do Vasco não quis atendi-
mento médico.

“O árbitro estava agindo com 
a correção [...] Infelizmente, ele 
[Leo Jardim[] não quis atendi-

mento e demorou aquele tempo 
todo ali”, disse.

Porém, vídeo de leitura labial 
do lance, postado pelo especialis-
ta Gustavo Machado, já mostrava 
Leo Jardim solicitando a entrada 
do árbitro para o atendimento, o 
que foi prontamente negado por 
Flávio Rodrigues.

Para complicar ainda mais a 
situação do árbitro e do chefe de 
arbitragem, o jornalista Lucas Pe-
drosa, do SBT, revelou um vídeo 
exclusivo que mostra nitidamente 

o goleiro e o médico vascaínos so-
licitando a entrada, que é negada 
pelo auxiliar de arbitragem. Com 
a chegada de Flávio, o auxiliar vai 
embora, deixando o árbitro apli-
car o segundo cartão amarelo a 
Leo Jardim e, consequentemente, 
expulsá-lo do jogo por estar sen-
tindo dores.

Dores estas que foram resulta-
do de uma contusão por trauma, 
diagnosticada em um exame de 
imagem realizado no goleiro.

Ironicamente, quando ques-

tionado sobre isso, Cintra trouxe 
o argumento que deveria ter sido 
utilizado em campo. 

“Não tenho como analisar 
o laudo dos médicos, eu não sou 
médico e nem o árbitro é médico”, 
disse Cintra.

E agora, diante das provas 
apresentadas, a CBF vai seguir 
chancelando as palavras de Rodri-
go Cintra e Flávio Rodrigues de 
Souza? Para onde vai a isonomia 
do campeonato com essa gente 
interferindo nos jogos?

Cadê a isonomia do Brasileirão, CBF?

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Retornando

Emprestado Premiado

Apresentação

TROPEÇO

A preparação 
de João Fonseca, 
18, para a dispu-
ta do US Open 
começou com 
um tropeço na 
segunda (28). O 
brasileiro acabou 
eliminado logo 
na estreia do 
Masters 1000 de 
Toronto, superado 
pelo australiano Tristan 
Schoolkate, 24 anos, 103º 
do ranking da ATP.

Número 1 do Brasil e 
49º da ATP, Fonseca so-
freu sobretudo com os 
saques do adversário e 
perdeu por 2 sets a 0, par-
ciais de 7/6 (7-5) e 6/4, em 
1h31 de partida. Schoolka-
te nunca havia derrotado 
um jogador do top 50 em 
sua carreira.

“Estou muito feliz com 
o resultado. Joguei bem e 

deixei a partida perigosa 
para o João. Ele é muito 
novo, mas já está estabili-
zado no circuito”, afirmou 
o australiano.

O próximo compromis-
so de João Fonseca será o 
Masters 1000 de Cincinna-
ti, a partir de 5 de agosto, 
nos Estados Unidos. Na 
sequência, ele disputa o 
US Open, último Grand 
Slam da temporada, entre 
24 de agosto e 7 de se-
tembro.

O Vasco acertou o retorno 
do volante Cauan Barros, 
que estava emprestado ao 
América-MG. O clube não 
pagará pela antecipação 
do fim do empréstimo, 
mas aumentará o salário 
do menino de 21 anos.

Primeira grande contrata-
ção da SAF do Botafogo, o 
volante Patrick de Paula 
foi emprestado ao Estoril 
Praia, de Portugal. O em-
préstimo é válido até ju-
nho de 2026, sem a opção 
de compra do atleta.

Definido como alvo do 
Fluminense para o ata-
que, o brasileiro Lucas Ri-
beiro, do Mamelodi Sun-
downs, da África do Sul, 
foi eleito o melhor jogador 
do campeonato sul-afri-
cano na temporada.

Apresentado oficialmente 
como jogador do Flamen-
go, o lateral-direito Emer-
son Royal revelou que es-
tava quase fechado com 
o Besiktas, mas encerrou 
negociações quando rece-
beu a proposta do Fla.

Hameltion via Wikimedia Commons

Fonseca quer ser cabeça de chave

CORREIO NO MUNDO

Rússia I

China I China II

Rússia II

60 MIL MORTOS

O número de 
mortos na guer-
ra que se desen-
rola na Faixa de 
Gaza há quase 22 
meses chegou 
a 60.034 nesta 
terça-feira (29), 
segundo o Mi-
nistério da Saú-
de do território 
palestino, enquanto 
os feridos pelo conflito so-
mam 145.870.

A pasta, que não di-
ferencia combatentes e 
civis, calcula que cerca 
de 30% dos mortos se-
jam crianças e 16% sejam 
mulheres. Embora a ONU 
use os números em seus 
balanços, verificações in-
dependentes sobre rela-
tos de Gaza em geral são 
impossibilitados pelo blo-
queio que Israel impõe à 
imprensa internacional 

no território.
Nesta terça, o IPC (Clas-

sificação Integrada de Fa-
ses de Segurança Alimen-
tar) afirmou que Gaza 
sofre “o pior cenário possí-
vel de fome”. “Evidências 
crescentes mostram que 
a insegurança alimentar 
generalizada, a desnutri-
ção e as doenças estão 
provocando um aumento 
nas mortes relacionadas à 
falta de alimentos”, disse a 
entidade.

Um novo ataque aéreo 
russo atingiu prédios de 
uma colônia penal na 
Ucrânia na noite após o 
novo ultimato pelo ces-
sar-fogo dado pelo pre-
sidente dos EUA, Donald 
Trump. Ao menos 17 pre-
sos morreram.

Chuvas intensas e inunda-
ções provocaram a morte 
de 30 pessoas em Pe-
quim, informou a agência 
estatal Xinhua. Em ape-
nas alguns dias, choveu a 
quantidade de precipita-
ção esperada para todo o 
ano na capital da China.

Segundo a Xinhua, 28 mor-
tes ocorreram em Miyun, e 
outras duas em Yanqing, 
ambos ao norte da capital. 
As autoridades não deta-
lharam quando exatamen-
te os óbitos aconteceram 
nem as circunstâncias es-
pecíficas de cada caso.

Além dos mortos, 85 pes-
soas ficaram feridas no ata-
que, que foi chamado pelo 
governo ucraniano de “ou-
tro crime de guerra” come-
tido pela Rússia. Somando 
a outros ataques, estima-
-se que foram 22 mortos na 
segunda (28).

Reuters/Folhapress

Palestina vive em luto há 22 meses

Recompensa por Maduro

Rússia mira a América do Sul

DEA oferece recompensa por informações sobre Nicolás Maduro

Desde o início da guerra, futebol russo busca atletas sul-americanos

A agência antidrogas dos 
Estados Unidos (DEA, na sigla 
em inglês) anunciou que paga-
rá uma recompensa de até US$ 
25 milhões (cerca de R$ 140 
milhões) para quem fornecer 
informações que levem à prisão 
do ditador da Venezuela, Nico-
lás Maduro.

A DEA publicou na rede 
social X um cartaz, com versões 
em inglês e em espanhol, acu-
sando o venezuelano de conspi-
rar a favor do narcoterrorismo, 
da importação de cocaína, do 
uso e porte de metralhadoras e 
de crimes relacionados a drogas. 
O post, compartilhado na se-
gunda-feira (28), traz ainda uma 
foto de Maduro.

O órgão também pede in-
formações dos ministros do In-
terior, Justiça e Paz, Diosdado 
Cabello, e da Defesa, Vladimir 
Padrino López, ambos do mes-
mo partido do ditador.

O anúncio ocorre após o 
Tesouro dos EUA anunciar 
sanções contra o Cartel de Los 
Soles, acusando Maduro de li-
derar o grupo. O Escritório de 

Controle de Ativos Estrangeiros 
(Ofac) do Tesouro classificou 
o grupo de entidade terrorista 
global.

O Ofac, que determina as 
sanções com base na política 
externa dos EUA, disse que o 
grupo é “liderado por Nicolás 
Maduro” e “outros indivíduos 
venezuelanos de alto escalão no 
regime”. Também afirma que o 
cartel “proporciona apoio” ao 

Tren de Aragua e ao cartel de 
Sinaloa, grupos criminosos ve-
nezuelano e mexicano, respecti-
vamente, que o governo Trump 
também designou como grupos 
terroristas.

No domingo (27), o secretá-
rio de Estado americano, Marco 
Rubio, disse que Maduro não 
deve ser considerado presidente 
da Venezuela e que seu governo 
não é legítimo. “Maduro é o che-

fe do Cartel de los Soles, uma 
organização narcoterrorista que 
tomou posse de um país”, afir-
mou no X.

O anúncio ocorre também 
em um momento em que o re-
gime de Maduro se fortalece 
com mais uma vitória em elei-
ções municipais —a ida às urnas 
marcou o aniversário do pleito 
que reelegeu o ditador e que foi 
contestado internacionalmente 
devido a evidências de fraude.

No domingo, o chavista 
PSUV (Partido Socialista Uni-
do da Venezuela) conquistou 
285 das 335 prefeituras disputa-
das nas eleições locais, segundo 
projeções do próprio Maduro. 
No número estariam 23 das 24 
capitais do país.

De acordo com o aparelhado 
CNE (Conselho Nacional Elei-
toral), a participação ultrapas-
sou os 44%, o que representaria 
aproximadamente 6,27 milhões 
de eleitores. O pleito, no entan-
to, não contou com observação 
internacional, e a imprensa local 
afirma que os centros de votação 
estavam vazios.

por Lucas Bombana 

(Folhapress)

Os clubes russos vêm aumen-
tando seu interesse pelo futebol 
sul-americano, em particular des-
de o início da guerra na Ucrânia. 
Nas últimas quatro janelas de 
transferência desde fevereiro de 
2022, quando o exército de Putin 
invadiu o território ucraniano, os 
times russos investiram cerca de 
R$ 1,5 bilhão —em valores cor-
rigidos pela inflação— para tirar 
52 atletas que se destacaram por 
equipes da América do Sul.

Nas quatro janelas imedia-
tamente anteriores, os gastos 
haviam sido de R$ 830 milhões, 
envolvendo dez atletas.

Contribuíram para a movi-
mentação crescente de equipes 
russas em direção aos clubes sul-a-
mericanos as sanções econômicas 
impostas por países da União Eu-
ropeia, com as portas se fechando 
para a negociação de atletas com 
os pares europeus.

Segundo Mateus Silveira, ad-
vogado e professor especialista 

em Direito Internacional, embora 
não existam sanções econômicas 
diretamente aos clubes russos, há 
uma série de medidas que faz com 
que empresas e times da UE evi-
tem fazer negócios com o país.

Entre elas, a exclusão de 
bancos russos do sistema in-
ternacional financeiro chama-
do Swift, o congelamento de 
ativos e as restrições de acesso 

ao mercado de capitais.
“Magnatas russos também fo-

ram impedidos de ter negócios na 
Europa, como times de futebol. 
Um dos exemplos é do atual cam-
peão do mundo, o Chelsea, que 
era de um russo [Roman Abra-
movich] que teve todos os seus 
ativos congelados na Inglaterra e 
foi obrigado a vender o clube com 
a supervisão do governo inglês.”

Regras excepcionais no re-
gulamento de transferências da 
Fifa também passaram a prever 
que atletas ou técnicos estrangei-
ros vinculados a clubes russos ou 
ucranianos pudessem se desvin-
cular, unilateralmente, de seus 
contratos. Para conseguir repor 
as saídas e reforçar seus elencos, os 
times russos tiveram de voltar seu 
foco para a América do Sul.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Zenit

Nicolás Maduro está sendo procurado pelo DEA

Gerson é apenas mais um dos atletas que deixaram o futebol brasileiro rumo à Rússia

reino Unido pode reconhecer palestina
O governo do Reino Unido 

informou, na terça (29), que vai 
reconhecer a Palestina como um 
Estado, até setembro deste ano, 
caso Israel não aceite certas con-
dições para aliviar o sofrimento 
dos civis na Faixa de Gaza. Tel 
Aviv é contra a criação de um Es-
tado palestino.

A decisão foi divulgada cinco 
dias após a França anunciar que 
vai reconhecer, também em se-
tembro, o Estado da Palestina na 
ONU. Com isso, França e Reino 
Unido podem se tornar as duas 

primeiras potências ocidentais a 
reconhecerem a Palestina.

O primeiro-ministro britâni-
co, Keir Starmer, disse que: “Em 
Gaza, devido a uma falha catas-
trófica na ajuda humanitária, 
vemos bebês famintos, crianças 
fracas demais para se manterem 
em pé, imagens que permanece-
rão conosco por toda a vida. O 
sofrimento precisa acabar”.

As condições elencadas pelo 
chefe do governo britânico ao 
governo de Israel para evitar o 
reconhecimento da Palestina 

são: Que o governo de Benjamin 
Netanyahu tome medidas subs-
tantivas para pôr fim à terrível 
situação em Gaza; Que concorde 
com um cessar-fogo e se compro-
meta com uma paz sustentável de 
longo prazo reavivando a pers-
pectiva de uma solução de dois 
Estados; Que permita à ONU 
distribuir ajuda humanitária nos 
territórios palestinos ocupados; 
Que deixe claro que não haverá 
anexações na Cisjordânia.

O primeiro-ministro Keir 
Starmer acrescentou que a men-

sagem ao Hamas continua a mes-
ma: “Eles devem libertar imedia-
tamente todos os reféns, assinar 
um cessar-fogo, desarmar-se e 
aceitar que não participarão do 
governo de Gaza”, completou.

Ao todo, mais de 140 dos 
cerca 190 países da ONU já reco-
nhecem a Palestina como Estado, 
incluindo o Brasil. Na Europa, 
apenas Eslovênia, Suécia, Espa-
nha, Irlanda e Noruega reconhe-
cem a Palestina.

Por Lucas Pordeus León 
(Agência Brasil)
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Reforma Administrativa foi tema do programa 
“Diálogos AdUnB”, realizado em Brasília

por Martha imenes

O presidente do Sindilegis 
– sindicato que representa ser-
vidores da Câmara dos Depu-
tados, do Senado Federal e do 
Tribunal de Contas da União 
– Alison Souza, fez um alerta 
quanto aos riscos de desvalori-
zação das carreiras e à possível 
perda de garantias fundamen-
tais para os servidores com a 
Reforma Administrativa: “Não 
se alcançará a maior eficiência e 
maior qualidade do serviço pú-
blico na ponta, precarizando o 
direito dos trabalhadores, dos 
servidores públicos, nem mui-
to menos, criando mecanismos 
que podem afetar o funciona-
mento das instituições”.

A Reforma Administrativa 
foi tema do programa “Diá-
logos AdUnB”, realizado pela 
Associação dos Docentes da 

Universidade de Brasília. O 
programa foi conduzido pela 
presidente da associação, Maria 
Lídia B. Fernandes.

O presidente do Sindilegis 
reiterou que a antiga PEC 32, 
proposta no governo anterior, 
era “eminentemente fiscalista” 
e visava redução de despesas, o 
que, segundo ele, é um erro. “O 
serviço público não é gasto, não 
é despesa, é investimento que 
fazemos na nossa sociedade”, 
defendeu. 

Ele criticou a PEC 32 por 
ser uma “reforma de RH” em 
vez de uma “reforma do Esta-
do brasileiro”, que deveria focar 
em planejamento e metas claras 
para a população.

Avanço ante a PEC 32
Sobre a proposta atual, 

Souza vê um avanço em rela-
ção à PEC 32, mas manifestou 

preocupação com a “contrata-
ção temporária”. Para ele, essa 
modalidade de contratação vai 
trazer uma perda de qualidade 
para o serviço público e aumen-
to da corrupção, contrariando 
o princípio do concurso públi-
co estabelecido na Constitui-
ção de 1988.

Estabilidade
Souza  enfatizou que a es-

tabilidade do servidor público 
não é um privilégio, mas sim 
“uma conquista da nossa socie-
dade obtida na Constituição 
Federal de 88”, cujo objetivo é 
“evitar a ingerência da política 
sobre o funcionamento do Es-
tado brasileiro”. 

Ele argumentou que, em 
um país com histórico de pa-
trimonialismo e desigualdade, 
a estabilidade é fundamental 
para blindar o serviço público 

por Martha imenes*

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), suspendeu trechos 
da legislação do Estado de Per-
nambuco que exigiam licencia-
mento ambiental estadual para 
a instalação e a operação de 
Estações Rádio Base (ERBs) e 
demais infraestruturas de tele-
comunicações. A decisão limi-
nar do ministro Flávio Dino 
foi tomada na Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
7840 e será submetida a refe-
rendo do plenário da Corte.

Na ação, a Associação Na-
cional das Operadoras Celu-
lares (Acel) questiona diversos 
dispositivos da Lei estadual 
14.249/2010, da Resolução 
Consema/PE 01/2018 e da 
Instrução Normativa CPRH 
03/2023, que tratam do proces-
so de licenciamento ambiental 
para serviços de telecomunica-
ções em território pernambu-
cano. A entidade argumenta 
que essas normas estabelecem 
condicionantes para o funcio-
namento de um setor regulado 
por normas federais específicas.

Competência da União
Ao analisar o pedido de li-

minar, o relator do caso, minis-
tro Flávio Dino destacou que o 
STF já definiu (Tema 1235 da 
repercussão geral) que compete 

exclusivamente à União legislar 
sobre telecomunicações e es-
tabelecer normas relacionadas 
à sua fiscalização e instalação, 
mesmo quando envolvem ques-
tões ambientais.

Segundo o relator, a com-
petência dos estados e muni-
cípios para legislar sobre meio 
ambiente, saúde pública e uso 
do solo não os autoriza a im-
por regras que interfiram na 
prestação dos serviços de tele-
comunicações, cuja regulação 
é federal. Ele citou como base 
a Lei Geral das Antenas (Lei 
13.116/2015), que dá à União 
a responsabilidade de regu-
lamentar e fiscalizar aspectos 

técnicos das redes e serviços de 
telecomunicações.

“A Constituição Federal de 
1988, presumindo de forma 
absoluta para algumas maté-
rias a presença do princípio da 
predominância do interesse, 
estabeleceu, a priori, diversas 
competências para cada um 
dos entes federativos, União, 
Estados-Membros, Distrito Fe-
deral e Municípios, e, a partir 
dessas opções, pode ora acen-
tuar maior centralização de po-
der, principalmente na própria 
União (CF, art. 22), ora permi-
tir uma maior descentralização 
nos Estados-Membros e nos 
Municípios”, citou o ministro.

Com base nesse entendi-
mento, Flávio Dino deferiu 
parcialmente a medida cautelar 
para suspender a eficácia de dis-
positivos que exigem o licencia-
mento ambiental estadual para 
ERBs, redes de transmissão e 
equipamentos de telefonia sem 
fio. Também determinou que 
os demais dispositivos sejam 
interpretados de forma a não se 
aplicarem a empreendimentos 
relacionados a serviços de tele-
comunicações.

O ministro solicitou ainda 
informações ao presidente da 
Assembleia Legislativa e ao go-
vernador de Pernambuco.

*Com informações do STF

Sindilegis alerta 
para precarização 
no serviço público

sTF suspende normas sobre 
licenciamento de antenas

Divulgação

Arquivo

Fachada do Sindilegis, sindicato que representa servidores da Câmara dos Deputados, do Senado Federal e do TCU

Ministro Flávio Dino destacou que o STF já definiu que compete à União legislar sobre teles

Sindireceita discute Lei da 
Administração Tributária

Sindifisco vai reforçar 
assessoria parlamentar

JORNAL DO SERVIDOR

Acordo PEC 32

DNIT oferece curso para professores

Mesa setorial é instalada

Representantes da dire-

toria do Sindireceita par-

ticiparam de uma reunião 

com o Secretário Extraor-

dinário da Reforma Tribu-

tária, Bernard Appy.

O encontro teve como 

pauta central a discussão 

de aspectos da proposta 

da Lei Orgânica da Admi-

nistração Tributária. 

O Sindireceita desta-

cou a necessidade de 

uma legislação que asse-

gure maior solidez insti-

tucional e promova con-

dições adequadas para 

o exercício das funções 

de arrecadação e fiscali-
zação, pilares essenciais 

para a sustentação do Es-

tado e para a justiça fiscal.
Foram abordados pon-

tos específicos do projeto, 
seus possíveis efeitos so-

bre as carreiras e as con-

tribuições que o sindicato 

pode oferecer ao debate.

O Sindifisco Nacional vai 
reforçar o trabalho parla-

mentar. A estratégia foi 

discutida em reunião com 

a participação de cerca de 

20 representantes sindi-

cais. O presidente do Sin-

difisco Nacional, Dão Real, 
ressaltou a importância 

da integração do trabalho 

parlamentar, aproveitan-

do a capilaridade do sin-

dicato em todo o território 

nacional. 

“Parlamentares tendem 

a ser mais sensíveis às de-

mandas apresentadas nas 

suas bases eleitorais do 

que em Brasília. Pela es-

trutura do Sindifisco, con-

seguimos estar em todos 

os lugares onde estão os 

parlamentares e seus elei-

tores”, afirmou. 
Ele observou que o tra-

balho é contínuo, dada a 

frequência com que sur-

gem proposições que re-

presentam riscos ou opor-

tunidades para a categoria.

O presidente do Sindifisco 
reforçou que a aprovação 

do acordo referendado 

pela categoria é pauta 

prioritária da entidade, 

que já está em diálogo 

com  lideranças partidá-

rias. Outro tema que volta 

ao radar do sindicato de 

auditores-fiscais é a Re-

forma Administrativa.

O servidor lembrou que, 

no passado, a atuação 

conjunta dos servidores 

foi fundamental para bar-

rar a PEC 32. Além disso, 

destacou a relevância da 

tramitação do PL 1087, 

que trata da Reforma do 

Imposto de Renda e pode 

abrir espaço para a valori-

zação da categoria.

O Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura de 

Transportes (DNIT) ofere-

ce cursos de 10 e 30 horas 

na área de educação para 

o trânsito, com certifica-

ção, para professores(as), 
gestores(as) e quem mais 
se interessar. Os cursos 

são gratuitos e totalmen-

te online, pela plataforma 

AVAMEC do Ministério da 

Educação (MEC) ou pelo 
próprio Conexão DNIT. As 
inscrições vão até o dia 30 

de julho.

Inscrições pelo link ht-

tps: //avamec.mec.gov.

br/#/instituicao/dnit/cur-

so/15837/informacoes.

A Mesa Setorial do Minis-

tério do Trabalho e Em-

prego (MTE) vai se reunir 
novamente no dia 21 de 

outubro com represen-

tantes dos servidores pú-

blicos (Condsef/Fenadsef, 

Fenasps e CNTSS). 
Uma reunião no dia 23 

marcou o início do diálogo 

para melhoria das condi-

ções de trabalho e redefi-

nição das atribuições dos 

servidores da Previdência, 

que sofreu diversas altera-

ções com sua extinção e 

posterior recriação.

No encontro, foi apre-

sentada uma proposta de 

regimento interno.

Divulgação

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Membros do Sindireceita se reuniram com secretário

Representantes do Sindifisco atuarão na Câmara

POR MARTHA IMENES

e garantir que ele funcione para 
toda a população, especialmen-
te os mais vulneráveis.

“Como nós, servidores, va-
mos exercer uma atividade de 
fiscalização ou de construção 
de uma lei ou mesmo numa 
escola ou mesmo numa uni-
versidade? Se a gente pode, a 
qualquer momento, estar sub-
metido a uma perseguição, de 
alguma autoridade ou de algum 
gestor que seja mais autoritá-
rio?”, questionou.

Exemplos
De acordo com o Sindilegis, 

Alison ressaltou a qualidade do 
serviço público brasileiro, ci-
tando exemplos como o SUS, o 
portal Gov.br e o Pix, além da 
capacidade de adaptação du-
rante a pandemia de coronaví-
rus. Ele conclamou a sociedade 
e os servidores, especialmente 
os professores, a se engajarem 
no debate, defendendo concur-
sos públicos e valorização pro-
fissional.

O Grupo de Trabalho da 
Reforma Administrativa encer-
rou seus trabalhos e o coorde-
nador, deputado Pedro Paulo, 
informou que o anteprojeto 
deve ser entregue ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta, após 
o recesso parlamentar. Parla-
mentares vão voltar ao trabalho 
no dia 4 de agosto. A expectati-
va é que a reforma seja aprovada 
no segundo semestre.
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Divulgação/Detran-DF

 Hoje acontece a abertura do Pit Stop Educativo, em 
frente à Funarte, dentro da semana de eventos voltados 
para motociclistas

Grande presença de motociclistas na cidade 
ganha programação especial do Detran-DF

Às 10h30 desta quarta-feira 
(30), será realizada a abertura 
ofi cial do Pit Stop Educativo 
para Motociclistas, no estacio-
namento em frente à Funarte. 
O evento, realizado pelo De-
partamento de Trânsito do DF, 
em parceria com a Secretaria 
Nacional de Trânsito (Senatran) 
e a Associação Brasileira dos Fa-
bricantes de Motocicletas, Bici-
cletas e Similares (Abraciclo), 
conta com o apoio de diversos 
parceiros do trânsito e visa aler-
tar sobre os riscos que envolvem 
a circulação de motocicletas.

Os motociclistas abordados 
serão convidados a participar de 
algumas simulações para perceber 
riscos de sinistros, refl etir sobre 
eles e descobrir formas de evitá-los. 
Também receberão brindes de di-
versos parceiros do evento.

No DF, 48 mortes 
registradas só neste ano

Segundo o Detran-DF, ape-
nas este ano foram registradas 48 
vitimas fatais entre sinistros envol-
vendo motociclistas.

O Pit Stop Educativo para 
Motociclistas integra as ações da 
Semana Nacional de prevenção de 
Sinistros com Motociclistas, insti-
tuída pela Lei nº 15.006/2024, e 
acontecerá ainda amanhã (31), das 

9h às 16h30. A semana coincide 
ainda com a etapa fi nal do Festival 
Capital Moto Week, que receberá 
cerca de 300 mil motos e 800 mil 
pessoas, na Granja do Torto.

E vai também até hoje, na Vila 
do Bem do Capital Moto Week, 
as atividades educativas com foco 
na segurança viária para idosos, 
que abordam os cuidados que os 
60+ precisam ter na hora de cir-
cular pela cidade.

“Para o Detran-DF, orientar 
a população é uma missão muito 
importante para gerar um trânsi-
to mais seguro e, por isso, estamos 
praticamente em todos os eventos 
para os quais somos convidados”, 
explica a diretora de Educação de 
Trânsito, Ana Moreira.

Para encerrar esta semana te-
mática, hoje o Detran-DF estará 

presente na Conferência Na-
cional de Segurança no Trân-
sito, iniciada anteontem, tam-
bém organizado pela Secretaria 
Nacional de Trânsito (Sena-
tran). O tema do encontro é 
“Protegendo vidas sobre duas 
rodas”, em que busca debater 
situações de risco para reduzir 
sinistros com motociclista

“A segurança do motociclis-
ta é responsabilidade de todos, 
inclusive deles próprios que 
podem fazer muito para evitar 
sinistros. Debater sobre a prote-
ção de vidas sobre duas rodas é 
imprescindível, considerando a 
vulnerabilidade que a motoci-
cleta representa no trânsito e o 
crescente número de ocorrên-
cias fatais com motociclistas”, 
destaca Ana Moreira.

B R A S I L I A N A S

Ferramenta de IA para 

medir fl uxo de passageiros 
está sendo testada na 
Rodoviária do Plano Piloto

A RZK Digital, empre-
sa de ciência de dados 
para Digital Out of 

Home (DOOH) do Gru-
po RZK, desenvolveu uma 
solução própria de Machine 
Learning capaz de predizer o 
fl uxo e a distribuição de passa-
geiros dentro de um terminal 
de ônibus. Essa ferramenta de 
inteligência artifi cial foi ba-
tizada de FlowAI. Ela já está 
atuando para que a empresa 
possa entender por onde pas-
sam os passageiros diários da 
Rodoviária do Plano Piloto, 
e em qual horário e em qual 
frequência.

“A distribuição do fluxo 
de passageiros em terminais 
é uma informação valiosa 
para a RZK Digital definir 
estratégias de mídia para 
os anunciantes, e esta nova 
ferramenta será muito útil à 
empresa no sentido de ma-

pear novos terminais onde a 
empresa venha a se instalar” 
afirma Claudia de Armas, 
Head de Dados da RZK Di-
gital e doutora em Ciências 
da Computação.

Sensores consideram 
11 variáveis

Criada e treinada a partir 
de dados históricos reais dos 
sensores de visão computacio-
nal “Quividi”, instalados em 
44 terminais da rede da em-
presa, a FlowAI pode entregar 
resultados com uma exatidão 
de 81%. A ferramenta leva em 
consideração até 11 variáveis 
relacionadas aos terminais 
para mapeá-los, como fl uxo 
médio diário do terminal, in-
tegração com outros modais 
de transporte, presença de in-
fraestruturas ao redor (como o 
Conjunto Nacional e o Conic, 
no caso de Brasília), além da 

quantidade de linhas de ôni-
bus atendidas.

Vale lembrar, caro leitor, 
que se estima que pela Rodo-
viária do Plano Piloto passem 
por dia cerca de 700 mil pes-
soas, que são atendidas por 
6.290 horários de ônibus em 
215 diferentes linhas. Está 
entre os maiores terminais de 
ônibus urbanos do país.

“A RZK Digital acredita 
que a Ciência de Dados será 
protagonista na mobilidade 
urbana nos próximos anos. Pre-
tendemos fazer com que o Flo-
wAI realize novas aplicações no 
futuro próximo, como identi-
fi cação de perfi s de passageiros 
em cada horário ou cada pico 
do dia, ajudando assim o time 
de negócios a ter uma ótima 
visão de direcionamento, para 
conseguir alavancar os objeti-
vos e metas da empresa e dos 
clientes”, fi naliza Claudia.

William França
brasilianas.cm@gmail.com

A perigosa travessia do Eixão
Audiência pública determinou reunião com órgãos responsáveis em 30 dias

Por Thamiris de Azevedo

Quem vive em Brasília co-
nhece bem os desafi os urbanís-
ticos relacionados à segurança e 
à acessibilidade das vias conhe-
cidas como “Eixão” e “Eixinho”, 
localizadas na região central da 
cidade. Por isso, o Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) ingres-
sou, em março do ano passado, 
com uma Ação Civil Pública 
para garantir mobilidade, segu-
rança e acessibilidade a pedes-
tres, ciclistas e pessoas com de-
fi ciência que transitam na área.

Na última segunda-feira 
(28), foi realizada a segun-
da audiência para discutir o 
tema. Durante o encontro, 
ficou definido que, no prazo 
de 30 dias, será marcada uma 
reunião reservada com os ór-
gãos públicos responsáveis 
para tratar das providências 
cabíveis.

Segundo o MP, essas vias 
são protagonistas de diversos 
acidentes, inclusive fatais. Para 
o órgão, a velocidade permi-
tida nelas (80km/h no Eixão 
e 60km/h nos Eixinhos) não 
possibilita aos passageiros atra-

vessar com a segurança neces-
sária. Ainda, o Ministério Pú-
blico aponta que as passagens 
subterrâneas são precárias e 
inadequadas.

Durante a audiência, o re-
presentante da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF), 
coronel Edvã Sousa, defendeu 
uma nova abordagem voltada 
para o reforço da segurança 
nas passagens subterrâneas, 
com o objetivo de desenco-
rajar a travessia de pedestres 
pelas vias de alta velocidade. 
Segundo o coronel, dados in-
dicam que 64% das pessoas 

não se sentem seguras ao utili-
zar as passagens subterrâneas.

Para o coronel, o problema 
principal não está na velocidade 
das vias, e sim na inacessibilidade 
para o pedestre cruzar um cami-
nho alternativo. Ele defende a 
acoplagem da tecnologia, segu-
rança e paisagismo para diminuir 
a violência ocorrida no local.

“A Polícia Militar é do posi-
cionamento que o quesito não 
está na velocidade (das vias), 
mas sim na facilidade que nós 
temos que dar para o pedestre 
fazer essa travessia”, defende a 
corporação. 

Tony Oliveira/Agência Brasília

Pedestres evitam as passagens subterrâneas

A solução FlowAI, criada pela RZK Digital (do 

mesmo grupo que administra o terminal rodoviário, 

a Catedral), já está mapeando o fl uxo de passageiros 
do terminal rodoviário. Dados serão usados para 

defi nir estratégias de mídia para anunciantes
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A ferramenta leva em consideração 
até 11 variáveis relacionadas aos 
terminais para mapeá-los

Marisa Monte anuncia show em 
Brasília, ao ar livre, com banda e 
orquestra sinfônica de 55 músicos

No dia 29 de novembro, 
Marisa Monte e sua banda esta-
rão em Brasília, acompanhados 
por uma orquestra sinfônica 
com 55 músicos selecionados 
especialmente para a ocasião, 
sob a regência do maestro An-
dré Bachur, com o show “Pho-
nica”. A apresentação será ao ar 
livre, no gramado do Eixo Cul-
tural Ibero-Americano (Eixo 
Monumental), entre o Clube 
do Choro e a Torre de TV.

“Brasilianas”, desde já, exibe 
sua frustração: esse show deveria 
ter um espaço maior e mais no-
bre. A Esplanada dos Ministérios 
poderia ser uma melhor opção, 
afi nal, público não irá faltar. A ar-
tista sempre lotou os espaços por 
onde se apresentou - em Brasília, 
lotou o Ginásio Nilson Nelson 
em 2018 e foi lotação esgotada no 
Ulysses Guimarães em 2023.

De toda forma, a artista pro-
mete entregar um show especial. 
Esta turnê acontecerá em seis ci-
dades do país, sendo a de Brasília 
a penúltima parada. Em todas as 
demais cidades, ela ocupará os es-
paços mais nobres e mais amplos 

Divultação/Foto de Leo Aversa

No dia 29 de novembro, Marisa monte e sua banda 
estarão em Brasília, acompanhados por uma orquestra 

do que está sendo previsto para 
o DF: em Belo Horizonte, no 
Parque Ecológico da Pampulha 
(18/10); no Rio, no Brava Arena 
Jockey (01/11); em São Paulo, no 
Parque Ibirapuera (08/11); em 
Curitiba, na Pedreira Paulo Le-
minski (15/11) e em Porto Alegre 
no Parque Harmonia (06/12).

“Ao longo dos anos, tive al-
gumas chances de cantar com or-
questras, tanto no Brasil quanto 
no exterior. Foram experiências 
extraordinárias, emocionantes e 
inesquecíveis. A interação entre 
os músicos no palco, a complexi-
dade dos arranjos e a combinação 
de técnica com a emoção fi zeram 
desses concertos experiências ver-

dadeiramente mágicas”, disse a 
cantora, que este ano completa 
36 anos de carreira.

“Para a série especial de seis 
shows da ‘Phonica’, em parceria 
com o maestro André Bachur, 
que me acompanhou no con-
certo de comemoração dos 90 
anos da USP, selecionamos 
músicos virtuosos das melho-
res orquestras do país. Junto 
com minha banda, unimos o 
popular ao erudito para inter-
pretar clássicos, criando mais 
uma experiência transcenden-
tal”, completou. 

As vendas serão realizadas 
pelo site www.ticketsforfun.
com.br. 
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AgSUS seleciona 130 profissionais

Combate à violência de gênero

Custo da CNH pode cair até 80%

Assassinatos de indígenas crescem

IA para otimizar diagnósticos

Brasília sedia, até a pró-
xima quinta-feira (31), a 
Conferência Global sobre 
Clima e Saúde, com foco 
na construção de políticas 
de adaptação do setor em 
meio aos efeitos das mu-
danças climáticas. 

Durante a sessão de 
abertura do encontro, 
nesta terça-feira (29), o 
ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, defendeu 
“mobilização para trans-
formação”.

“Precisamos realizar um 
verdadeiro mutirão. Esse 
esforço coletivo é essen-
cial, pois nenhuma pessoa 

ou país sozinho consegue 
promover as transforma-
ções necessárias. Por isso, 
a mobilização de toda a 
sociedade e de todas as 
nações é fundamental 
para coordenar e liderar 
esse mutirão”, disse.

Por meio de uma nota, 
a pasta destacou que as 
ações estão alinhadas ao 
Plano de Ação em Saúde 
de Belém, proposta a ser 
apresentada pelo gover-
no brasileiro durante a 30ª 
Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças 
Climáticas (COP30), em 
novembro.

A Agência Brasileira de 
Apoio à Gestão do SUS 
lançou edital de seleção 
pública para contratação 
de 130 profissionais que 
trabalharão na sede da 
entidade, em Brasília. 

Os interessados po-
dem se inscrever até 25 de 
agosto no site da Funda-
ção Getúlio Vargas, banca 

organizadora do certame.
A taxa de inscrição é de 

R$ 120 para os cargos de 
nível superior e R$ 70 para 
nível médio. Serão 24 va-
gas para auxiliar de gestão 
(nível médio) e 106 para 
analista de gestão (supe-
rior). O processo seletivo 
também prevê a formação 
de cadastro reserva. 

A ministra das Mulheres, 
Márcia Lopes, destacou, 
na última terça-feira (29), 
em Foz do Iguaçu (PR), 
o papel dos prefeitos no 
combate à violência co-
metida contra mulheres.

“Se cada município ti-
ver compromisso com 
a mudança desses in-
dicadores, com as suas 
equipes da saúde, da 

educação, da cultura, da 
assistência social, do tra-
balho, falando disso, nós 
haveremos de mudar 
essa realidade”, defendeu 
Márcia Lopes.

A declaração da ministra 
foi dada durante participa-
ção na abertura do primei-
ro Fórum dos Conselhos 
Municipais dos Direitos das 
Mulheres do Paraná. 

O custo de uma carteira 
nacional de habilitação 
(CNH), atualmente na fai-
xa de R$ 3,2 mil, poderá 
ser reduzido em até 80% 
para as categorias A e B 
– respectivamente mo-
tocicletas e veículos de 
passeio.

É o que prevê projeto 
que está sendo elabo-
rado pelo Ministério dos 

Transportes, que preten-
de acabar com a obriga-
toriedade das aulas em 
autoescolas.

De acordo com a pasta, 
o objetivo é democratizar 
o acesso da população à 
CNH, facilitando, inclusive, 
a qualificação para ativida-
des profissionais, em espe-
cial para aqueles que bus-
cam o primeiro emprego.

Nos últimos dez anos, 
os casos de assassinatos 
de indígenas cresceram 
201,43%, passando de 70 
casos em 2014 para 211, 
em 2024. Os dados fazem 
parte de relatório Violên-
cia Contra os Povos Indí-
genas do Brasil, produzido 
pelo Conselho Indigenista 
Missionário (Cimi).

Do total de vítimas, 159 

eram do gênero masculi-
no e 52, feminino. 

Os estados que regis-
traram maior número 
de mortes indígenas por 
assassinato foram Rorai-
ma (57), Amazonas (45) e 
Mato Grosso do Sul (33), 
com destaque também 
para a Bahia, onde 23 
indígenas foram assassi-
nados. 

Uma ferramenta de IA 
desenvolvida por pesqui-
sadores da UFF pode faci-
litar a detecção de enfise-
ma pulmonar ou câncer 
de pulmão em exames de 
tomografia computadori-
zada. As duas doenças po-
dem se agravar de forma 
silenciosa durante anos, 
o que aumenta a impor-

tância do diagnóstico 
oportuno. A ferramenta, 
chamada de ChestFinder, 
está sendo treinada para 
analisar bancos de dados 
abastecidos com ima-
gens e laudos de outros 
pacientes, e identificar 
padrões visuais e textuais 
que indiquem a presença 
das doenças. 

Paulo Pinto/Agencia Brasil
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Saúde discute respostas a 
mudanças climáticas

AGU firmou 1,6 mil acordos 
com anistiados políticos

Cinquenta anos após a mor-
te do jornalista Vladimir Her-
zog, assassinado pela ditadura 
militar em 1975, a Advocacia-
-Geral da União (AGU) firmou 
um acordo para pagamento de 
indenização à família, celebra-
do no último dia 26 de junho, 
em São Paulo. Embora simbóli-
co, este foi um entre os 1,6 mil 
acordos de anistiados políticos 
firmados pela AGU desde 2023, 
quando foi criada a Procurado-
ria Nacional da União de Nego-
ciação (PNNE).

Os acordos somam cerca de 
R$ 130 milhões em indeniza-
ções. Em sua maioria, são casos 
de pessoas presas, torturadas e 
perseguidas pelo Estado brasi-
leiro durante o regime militar 
(1964-1985), como o cearense 
Edilson Pinheiro Peixoto e o 
piauiense Evilásio dos Santos 
Barros, que tiveram suas carrei-
ras profissionais interrompidas 
pela repressão. Além de entregar 
direitos e promover reparação, os 
acordos representam economia 
aos cofres públicos, ao evitar pos-
síveis condenações na Justiça.

“Estamos falando de uma 
mudança muito profunda de 
um Estado algoz, que perpetrou 
violência de Estado, reconheci-
da pela Corte Interamericana de 
Direitos Humanos e pelo Judi-
ciário brasileiro, e que está vindo 
aqui pedir desculpa por toda a 
barbaridade, por toda a violên-
cia que perpetrou, reconhecer 
direitos”, declarou o advogado-
-geral da União, Jorge Messias, 
na cerimônia realizada no Insti-
tuto Vladimir Herzog.

Os casos de Peixoto e Barros 
fazem parte do Plano Nacional 
de Negociação (PNN) nº 23 , 
que trata do reconhecimento 
da condição de anistiado polí-
tico pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) e da 
fixação do valor da indenização 
por danos morais ou materiais.

De acordo com a procura-
dora-geral da União, Clarice 
Calixto, o volume de acordos as-
sinados está relacionado a “uma 

nova arquitetura de funcio-
namento” implementada pela 
atual gestão da AGU, na qual 
um dos pilares é a capacidade de 
construir consensos e respostas 
resolutivas.

A procuradora nacional da 
União de Negociação, Clara 
Nitão, defende que a busca pela 
consensualidade seja encara-
da como uma necessidade da 
advocacia pública, “como algo 
que faz parte do fluxo de tra-
balho”, e “não apenas daqueles 
casos que você já tem certeza de 
que vai perder”.

Nitão explica que, quando 
um processo chega na AGU, o 
primeiro passo é avaliar se ele 
pode ser abarcado por algum 
plano de negociação. Em caso 
positivo, é enviado para uma das 
seis coordenações regionais de 
negociação para que a proposta 
seja formulada e apresentada. 
Os planos englobam tanto de-
mandas já judicializadas quanto 
em fase pré-processual. Além do 
PNN nº 23, de anistiados polí-
ticos, há outros 31 planos, boa 
parte sobre temas relacionados a 
servidores federais.

Edilson Pinheiro Peixoto 
iniciou sua militância política 
quando era estudante secunda-
rista em Fortaleza (CE) e, em 

julho de 1971, foi preso em sua 
casa por ter realizado “atividades 
subversivas”. Ficou detido por 
23 dias, quando foi torturado 
e submetido a tratamento de-
sumano. No ano seguinte, foi 
aprovado para cursar Medici-
na na Universidade Federal de 
Ceará (UFC), mas foi impedido 
de efetivar a matrícula.

Diante da perseguição, per-
correu vários estados do Nordes-
te, antes de rumar a São Paulo, 
onde estudou Farmácia na Uni-
versidade de São Paulo (USP). 
Continuou se escondendo da 
repressão até 1979, quando foi 
promulgada a anistia, e em 1982 
concluiu sua graduação.

Em outubro de 2009, o 
caso de Peixoto foi apreciado 
pela Caravana da Anistia no 
Ceará, junto a outros 75 re-
querimentos de vítimas e fami-
liares. Iniciativa da Comissão 
de Anistia, do então Ministé-
rio da Justiça, as caravanas pro-
moviam sessões públicas e iti-
nerante ao redor do País com 
o objetivo de ampliar o alcance 
dos mecanismos de reparação 
e de intervir na memória co-
letiva sobre a ditadura militar.

Dois meses depois, foi pu-
blicada a portaria do ministério 
que confirmava sua condição de 

anistiado político, o que incluiu 
uma reparação econômica, de 
caráter indenizatório, pelos da-
nos materiais causados pela per-
seguição estatal, como o atraso 
em sua formação universitária 
– situação prevista pela Lei da 
Anistia, de 2002.

Os danos morais (que tra-
tam de bens não materiais, como 
a saúde mental, a honra e a dig-
nidade), no entanto, não foram 
contemplados pela legislação, o 
que gerou uma onda de proces-
sos judiciais e abriu a questão so-
bre o acúmulo de reparações por 
danos materiais e morais. O im-
passe foi pacificado por sentença 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) , de 2018, que confirmou 
a possibilidade.

Foi justamente a reparação 
por danos morais que Peixoto 
demandou à Justiça, em 2025, 
no valor de R$ 150 mil, corri-
gido desde 1971, o que poderia 
chegar a R$ 1,3 milhão em caso 
de condenação. Quando chegou 
à AGU, o processo foi direcio-
nado ao PNN nº 23 e logo foi 
firmado um acordo com o anis-
tiado, no valor de 60 salários-
-mínimos, pouco mais de R$ 91 
mil. O termo foi homologado 
pela Justiça Federal do Ceará e a 
ação judicial foi extinta.

Caso Herzog é uma das milhares de reparações feitas pela União
Paulo Pinto/Agência Brasil

Números correspondem ao período de 2023 até então

A escolha da escola infantil 
já não se resume a encontrar um 
local seguro onde a criança pas-
se o dia enquanto os pais traba-
lham. Cada vez mais, as famí-
lias procuram instituições que 
ofereçam algo a mais, como por 
exemplo um ambiente capaz de 
impulsionar o desenvolvimen-
to integral desde os primeiros 
anos de vida. Nesse contexto, 
o estímulo ao desenvolvimento 
psicomotor passou a ser um dos 
principais diferenciais observa-
dos pelos pais na hora de deci-
dir onde matricular seus filhos.

Hoje, a escola da primeira 
infância é vista como espaço 
essencial de formação, e não 
apenas de ensino. Isso porque é 
nessa fase que se estruturam as 
bases da linguagem, da sociali-
zação, da autonomia e da coor-
denação motora, pilares funda-
mentais para o aprendizado e 
para a vida adulta.

“O desenvolvimento psico-
motor vai muito além do movi-
mento. Ele envolve a integração 
entre corpo e mente, favorecen-
do a adaptação, a resolução de 
problemas e as relações com o 
meio”, explica Mônica Caldas, 
coordenadora pedagógica da 
MiniMe Educação Infantil.

Segundo uma pesquisa pu-
blicada em 2024 na Revista 
Foco, atividades psicomotoras 

bem estruturadas favorecem 
a autonomia, a criatividade, o 
equilíbrio emocional e as fun-
ções cognitivas, além de exer-
cerem um papel preventivo 
contra dificuldades futuras na 
leitura, escrita e raciocínio lógi-
co. A longo prazo, os estímulos 
psicomotores contribuem para 

formar crianças mais seguras, 
curiosas, concentradas e prepa-
radas para os desafios das etapas 
seguintes da vida escolar.

Para ajudar pais e mães que 
estão nesse momento de es-
colha, Mônica destaca cinco 
pontos essenciais para identifi-
car uma escola que promova o 

desenvolvimento integral por 
meio da psicomotricidade:
1. Proposta pedagógica clara

  É fundamental que a escola 
tenha um projeto que valorize 
o brincar como ferramenta de 
aprendizagem, respeite o tem-
po de cada criança e compreen-
da o corpo como parte ativa no 
processo educativo.
2. Rotina rica e variada

Busque instituições que ofe-
reçam experiências diversifica-
das: arte, música, jardinagem, vi-
vências sensoriais e movimento 
devem estar integrados à rotina.
3. Ensino bilíngue de verdade

  O contato com o segundo 
idioma precisa fazer parte das 
interações cotidianas, e não 
ficar restrito a momentos iso-
lados. O bilinguismo por imer-
são é o mais eficaz.
4. Espaço que acolhe e estimula

  Observe se o ambiente é 
aberto, seguro e pensado para 
o desenvolvimento das crianças 
— com salas temáticas, brin-
quedos sensório-motores, áreas 
verdes e espaços de convivência.
5. Relação com as famílias

  A parceria entre escola e 
responsáveis é essencial para o 
bem-estar das crianças. Uma 
comunicação transparente, 
constante e respeitosa fortalece 
a confiança e potencializa os re-
sultados.

Desenvolvimento psicomotor 
pesa mais na escolha dos pais

Divulgação

Famílias procuram instituições que ofereçam algo a mais
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O Ministério Público de 
Goiás acionou a Justiça para que o 
município de Aparecida de Goiâ-
nia adote providências em relação 
a um prédio público abandonado. 

O imóvel, cercado por vá-
rias ruas e avenidas, tem sido 
invadido por pessoas em situa-
ção de rua e sofre atos de de-
predação, representando risco à 
segurança dos moradores.

A Promotoria estadual soli-
citou a interdição do local com 
barreiras físicas que impeçam a 
entrada de traseuntes. 

Também pediu limpeza, 
iluminação e vigilância na área, 
além da apresentação, em até 30 
dias, de um plano com finalida-
de de uso público compatível 
com o plano diretor da cidade.

Cuiabá ficou entre os destinos 
mais procurados por viajantes no 
Brasil, segundo dados divulgados 
na Revista Tendências do Turis-
mo, do Ministério do Turismo 
(MTur) com o Instituto Brasileiro 
de Turismo (Embratur).

A cidade foi o 9º destino 
aéreo mais reservado no país 
no primeiro trimestre de 2025, 
conforme levantamento feito 
com base em dados da aviação 
mundial. Foi o 2º destino mais 
buscado por brasileiros em 
2024, atrás de São Paulo, com 
crescimento de 39% nas pes-
quisas em relação a 2024.

Cuiabá aparece na 13ª posi-
ção entre os destinos brasileiros 
mais pesquisados por estrangei-
ros na plataforma Decolar.

Campo Grande foi a cidade 
que mais abriu empresas e forma-
lizou microempreendedores em 
Mato Grosso do Sul entre janeiro 
e abril de 2025.

No período, foram criadas 
2 mil empresas e formalizados 
8,7 mil microempreendedores 
individuais, o que representa 
cerca de 42% e 45% do total.

Segundo a Junta Comercial, 
a capital também registra o me-
nor tempo médio de abertura 
de empresas no estado, com 
média de 2 horas. A agilida-
de no processo tem ajudado a 
atrair investimentos.

O estado totalizou 24,1 mil 
novos negócios no primeiro qua-
drimestre, com destaque para o 
comércio, que lidera os registros.

Prédio 
abandonado 
em Aparecida 
de Goiânia

Cuiabá se 
destaca 
como destino 
turístico no país

Campo Grande 
lidera abertura 
de empresas 
no estado

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Organizações da sociedade 
civil podem se candidatar a uma 
vaga na Comissão de Gestão Par-
ticipativa e Democrática, criada 
para acompanhar a atualização 
do Plano Diretor de Transporte 
Urbano (PDTU) e o novo Plano 
de Mobilidade Urbana Susten-
tável (PMUS) no DF, conforme 
edital publicado pela Secretaria de 
Transporte e Mobilidade.

São dez vagas, com suplência, 
para entidades com atuação míni-
ma de um ano e CNPJ.

As inscrições devem ser 
feitas até 4/8, por meio de for-
mulário disponível no site da 
secretaria. A comissão terá fun-
ções como aprovar cronogra-
mas, acompanhar os trabalhos 
e participar de audiências.

Sociedade civil 
poderá analisar 
e votar em 
planos diretores

DISTRITO FEDERAL

MT: Polícia aumenta em 
700% as investigações

A Polícia Civil de Mato 
Grosso, por meio da Delegacia 
de Crimes Fazendários (De-
faz), concluiu 176 Autos de 
Investigação Preliminar (AIPs) 
sobre possíveis delitos contra a 
ordem tributária no primeiro 
semestre de 2025. No mesmo 
período de 2024, foram 22 pro-
cedimentos encerrados, o que 
representa aumento de 700%. 

Os AIPs são usados em apu-
rações iniciais e têm estrutura 
menos formal do que os inqué-
ritos policiais. Por isso, permi-
tem que as diligências ocorram 
com mais rapidez.

A adoção mais ampla dessa 
ferramenta tem contribuído 
para acelerar a análise de docu-
mentos, ouvir envolvidos e reu-
nir dados com agilidade.

A Defaz registrou aumen-
to de 675% nas representações 
encaminhadas ao Judiciário. 
Foram 31 pedidos de medidas 
como mandados de busca ou 
quebras de sigilo em 2025, ante 
4 no mesmo período de 2024.

O número de inquéritos 

finalizados também subiu: fo-
ram 55, contra 35 de 2024.

As oitivas do semestre che-
garam a 295, o que representa 
crescimento de 43% em relação 
aos 206 registros de 2024.

A ampliação das ações fo-
caram no combate a esquemas 
que provocam perdas financei-
ras ao estado por meio de frau-
des e omissão de tributos.

Entre as principais ações 
do período está a “Operação 
Rent-A-Business”, deflagrada 
em maio. A investigação desar-
ticulou um grupo suspeito de 
operar empresas fictícias para 
emitir notas fiscais frias.

A estimativa é que o esque-
ma tenha movimentado mais 
de R$ 7,6 bilhões em notas com 
baixa arrecadação de impostos.

Os responsáveis pelo esque-
ma são investigados por prá-
ticas como sonegação, uso de 
documentos falsos e formação 
de grupo criminoso. As opera-
ções buscam responsabilizar os 
envolvidos e recuperar recursos 
desviados do fisco estadual.

DF: Teatro Dulcina tem 
patrimônio renovado

O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) revalidou o tom-
bamento do Teatro Dulcina de 
Moraes e dos acervos ligados à 
atriz. Com isso, o equipamen-
to e suas dependências, como 
palco, plateia, camarins, foyer 
e a Sala Conchita de Moraes, 
agora, passam a ter proteção 
oficial, junto aos acervos foto-
gráficos, textuais e cênicos rela-
cionados à trajetória da artista.

A medida, conforme decre-
to publicado em edição extra 
do Diário Oficial do DF na 
segunda-feira (28),  também 

reconhece como patrimônio 
imaterial o Ideário de Dulcina 
de Moraes no ensino e na práti-
ca do teatro brasileiro.

Segundo a Agência Brasília, 
qualquer intervenção física pre-
cisará de autorização técnica do 
órgão gestor de cultura.

O tombamento reafirma o 
valor histórico e cultural do es-
paço e do legado de Dulcina de 
Moraes, que atuou como refe-
rência nas artes cênicas e na for-
mação teatral. A decisão tam-
bém abre espaço para futuras 
ações educativas e programas.

Divulgação/Secec-DF

Governo do DF reforça proteção patrimonial e cultural
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Atividades

O projeto Quitanda Cultu-

ra e Saberes será iniciado 

no dia 9 de agosto, a par-

tir das 16h, na Casa Luz de 

Yorimá, localizada na 905 

Norte, em Brasília.

A programação inclui ofi-

cinas, exposições, exibi-

ções de filmes e apresen-

tações culturais ligadas às 

tradições afro-brasileiras e 

periféricas.

As atividades são gratui-

tas e seguem até o fim de 
novembro.

Na abertura, falarão o di-

retor Marcelo Cuhexê, do 

fotojornalista Luiz Alves. 

Terão shows do Jongo do 

Cerrado, do rapper Japão 

(Viela 17) e do projeto A 

Arte de Rimar, com Nen-

zin MC e Biro Ribeiro.

Ao longo dos meses se-

guintes, o cronograma 

inclui apresentações de 

coco, batalhas de rima, 

sessões de cinema e ofici-
nas de dança.

O nome Quitanda home-

nageia as quitandeiras, 

mulheres negras que atu-

aram no comércio am-

bulante desde o período 

colonial. A Casa Luz de Yo-

rimá atua na preservação 

de culturas afro-brasilei-

ras e de matriz religiosa.

A Corregedoria Nacional 

de Justiça realizará inspe-

ção ordinária no Tribunal 

de Justiça do Estado de 

Goiás (TJGO) entre os dias 

5/8 e 8/8. A medida tem 

como objetivo verificar o 
funcionamento dos seto-

res administrativos e judi-

ciais de primeiro e segun-

do graus, bem como das 

serventias extrajudiciais.

Estão abertas, até 30 de 

novembro, as inscrições 

para o Programa de Apoio 

às Publicações Científicas 
Periódicas da Universidade 

Federal do Mato Grosso do 

Sul (UFMS). A iniciativa am-

plia a visibilidade dos peri-

ódicos. Professores efetivos 

devem enviar propostas via 

Sistema de Informação e 

Gestão de Projetos.

A prefeitura de Valparaíso 

de Goiás abriu mil vagas, 

para o Programa Aluguel 

Social, em parceria com 

o governo de Goiás e a 

Agência Goiana de Habi-

tação. O auxílio de R$300 

mensais é destinado a fa-

mílias em situação de vul-

nerabilidade que vivem 

de aluguel no município. 

Inscrições até hoje (30).

O Bioparque Pantanal no 

Mato Grosso do Sul deixou 

de gerar 2 toneladas de re-

síduos plásticos em um ano 

com a campanha “Cuidar é 

nossa natureza”. A ação in-

centiva visitantes a levarem 

seus próprios copos, redu-

zindo o uso dos descartá-

veis no local, alinhando la-

zer à educação ambiental.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Ter-

ritórios está com vagas 

limitadas para o curso 

híbrido sobre conduta 

profissional em casos de 
violência sexual contra 

crianças, com foco na pri-

meira infância, voltado a 

educadores e profissio-

nais de creches e escolas.

Em coletiva após o lan-

çamento da campanha 

“Cuiabá Sem Queimadas”, 

o gestor, Abílio Brunini 

(PL), convocou a popula-

ção para a manifestação 

“Reaja, Brasil”. “Nós não 

podemos abaixar a cabe-

ça diante dessas irregula-

ridades que têm aconte-

cido no nosso país”, disse.

A Universidade do Estado 

de Mato Grosso (Unemat) 

realizará o Seminário de 

Enfrentamento ao Assé-

dio e à Violência, nos dias 

26/8 e 27/8, no Auditório 

Edival dos Reis, na Cidade 

Universitária, em Cáceres 

(MT), com transmissão no 

canal da Unemat no You-

Tube. Inscrições podem 

ser feitas de 1º a 27/8.

A eleição para as novas di-

retorias do Sindicato dos 

Jornalistas Profissionais do 
Distrito Federal e do Clube 

da Imprensa será realizada 

de forma online nos dias 17, 

18 e 19 de setembro. As cha-

pas poderão se inscrever 

entre 11 e 14 de agosto, pre-

sencialmente ou por e-mail 

indicado pela comissão res-

ponsável pelo processo.

Abertas até dia 15/8, ou 

até o preenchimento das 

vagas, as inscrições para 

a 3ª edição do Programa 

Acelera Gov.MT. A inicia-

tiva, promovida pela Se-

cretaria de Planejamento 

e Gestão de Mato Grosso 

em parceria com o Sebrae, 

busca acelerar projetos de 

inovação que melhorem 

serviços públicos.

O Tribunal de Justiça de 

Goiás suspendeu as ativida-

des presenciais na comarca 

de Leopoldo de Bulhões 

(GO) até 29 de agosto. A 

medida foi adotada devido 

às obras de reforma e revi-

talização do fórum. Duran-

te esse período, os servido-

res e magistrados atuarão 

em regime de teletrabalho. 

Acervo Luz de Yorimá

Promoção do intercâmbio entre periferias e o Plano Piloto

Quitanda Cultura e Saberes 
com oficinas gratuitas no DF

Furtos contra idosos 
assustam o Distrito Federal

Por Thamiris de Azevedo

A “Operação Larápida”, de-
flagrada pela Polícia Civil do 
Distrito Federal (PCDF), na 
madrugada da última segun-
da-feira (28), cumpriu quatro 
mandados de busca e apreen-
são na região administrativa 
de Santa Maria, no Distrito 
Federal. A ação foi direciona-
da contra uma mulher de 42 
anos, acusada de furtar diver-
sas vítimas em áreas nobres de 

Brasília, enquanto atuava como 
diarista e cuidadora de idosos.

Segundo as autoridades, ela 
usou cartões bancários de mo-
radoras de bairros nobres como 
Lago Sul, Setor de Mansões Park 
Way e Noroeste. Entre as vítimas 
havia duas pessoas idosas, uma 
de 90 e outra com 84 anos, das 
quais ela se passava por cuidado-
ra. Ainda, a PCDF destaca que 
a criminosa só não enganou uma 
terceira idosa, de 89 anos, por in-
tervenção dos policiais.

A mulher revirava as bolsas 
e as residências das vítimas em 
busca de cartões e dados ban-
cários. Segundo a investigação, 
com relação às pessoas idosas, 
ela agia durante a madrugada 
enquanto as vítimas dormiam.

Em coletiva à imprensa, o 
delegado-chefe da operação, 
Laércio Rosseto, afirma que ela 
estava foragida desde 2022.

“Quando os patrões descui-
davam, ela conseguia subtrair 
os cartões bancários e cometer 

várias fraudes. Há atualmente 
quatro ações penais suspensas 
no poder Judiciário, haja vista 
que ela estava desaparecida des-
de 2022. Com a prisão dela, e 
as denúncias que foram feitas 
contra ela pelo Ministério Pú-
blico, agora ela vai responder 
por esses crimes presa”, explica.

A mulher responderá por 
furto qualificado, praticado 
mediante fraude e com abuso 
de confiança, cuja pena varia de 
dois a oito anos de reclusão.

Outro caso

Há dois meses, em maio 
deste ano, a PCDF prendeu 
duas mulheres responsáveis 
por uma série de golpes con-
tra idosos no DF. Segundo 
a polícia, as criminosas, de 
42 e 39 anos, se passavam 
por representantes de igre-
jas evangélicas para enganar 
as vítimas, ocasião em que se 
aproveitavam da boa-fé e vul-
nerabilidade. De acordo com 
as investigações, as esteliona-
tárias abordavam os idosos 
com uma falsa promessa de 
incluí-los em programas de 
distribuição de cestas bási-
cas. As suspeitas conseguiam 
obter documentos pessoais e 
fotografias das vítimas.

Suspeita se apresentava como cuidadora para subtrair cartões
Pixabay

Mulher se passava por cuidadora para roubar idosos
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Um leilão com 133 veículos 
será realizado de forma virtual 
no dia 13/8, a partir das 10h. A 
ação foi anunciada pela Secre-
taria de de Planejamento e Ad-
ministração no Diário Oficial 
do Pará. Estarão disponíveis 
carros, motos e vans em condi-
ções de uso ou como sucata.

Podem participar pessoas 
físicas e jurídicas. Para acessar a 
plataforma, é necessário cadas-
tro com login e senha no site da 
empresa responsável.

Os veículos estão distribuí-
dos em cinco cidades e podem 
ser visitados nos dias 11 e 12/8, 
em horário comercial.

A retirada deve ser feita em 
até 15 dias úteis na capital e em 
20 dias em cidades do interior.

Alunos da Escola de Balé do 
Teatro Municipal de Boa Vista 
(RR) participam da 42ª edição 
do Festival de Dança de Joinville, 
considerado o maior do mundo.

O evento segue até 2/8, reu-
nindo artistas de várias regiões 
e promovendo intercâmbio 
cultural e formação artística.

Ao todo, 15 estudantes re-
presentam Roraima, sendo sete 
do balé infantil e oito do grupo 
jovem. As apresentações acon-
tecem em palcos tradicionais 
da cidade, e a programação in-
clui cursos e oficinas com foco 
na técnica e expressão.

A viagem foi custeada pela 
prefeitura. A escola é uma ini-
ciativa gratuita que atende 
crianças e jovens de 5 a 17 anos. 

A Agência de Desenvolvi-
mento Sustentável do Amazonas 
promove esta semana feiras com 
produtos locais em Manaus.

Além dos locais habituais, 
haverá três eventos especiais en-
tre sexta (1º/8) e sábado (2/8).

Na sexta, as atividades ocor-
rem no estacionamento do 
Sistema Sepror, no Japiim, e 
na sede da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, na Ca-
choeirinha, das 8h às 12h. No 
sábado, a feira será no Ramal do 
14, na zona leste, das 7h às 14h.

A programação regular in-
clui pontos em shoppings e 
praças de terça a quinta.

A iniciativa busca fortalecer 
a venda direta entre agriculto-
res e consumidores.

Leilão virtual 
oferta 133 
veículos 
em agosto

Bailarinos 
de Boa Vista 
participam 
de festival 

Edições extras 
na feira do 
produtor 
em Manaus

PARÁ RORAIMA AMAZONAS

A prefeitura de Palmas (TO) 
vai distribuir, gratuitamente, 10 
mil mudas de alface para hortas 
comunitárias da cidade. A entrega 
será feita entre os dias 12/8 e 15/8, 
como parte de uma ação que que 
tem o objetivo de incentivar o cul-
tivo urbano e melhorar a seguran-
ça alimentar da população.

Oito hortas serão beneficia-
das, sendo cinco na região norte e 
mais três na região sul.

As mudas são produzidas 
no berçário da Fazendinha da 
Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Serviços do Interior 
(Seasi - Palmas), dentro da Fei-
ra de Tecnologia Agropecuária 
do Tocantins (Agrotins), e esta-
rão no ponto ideal para o plan-
tio no período de entrega.

Distribuição 
de mudas vai 
apoiar hortas 
urbanas

TOCANTINS

AM: casos de vírus 
respiratórios caem 36%

O Amazonas registrou que-
da nos casos e mortes por vírus 
respiratórios em 2025, segun-
do o Informe Epidemiológico 
da Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas – Dra. 
Rosemary Costa Pinto (FVS-
-RCP). Entre 1º de janeiro e 26 
deste mês, foram notificados 
892 casos de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG) 
ligados a vírus, contra 1,4 mil 
no mesmo período de 2024.

A redução foi de 36,4%. 
Também houve diminuição nas 
mortes. Foram 47 óbitos con-
firmados por vírus respiratórios 
neste ano, enquanto no mesmo 
intervalo do ano anterior ocor-
reram 64, o que representa que-
da de 26,6%. Das mortes regis-
tradas, 20 foram por Covid-19, 
20 por influenza A, quatro por 
rinovírus, duas por influenza B 
e uma por parainfluenza.

Nas três últimas semanas 
analisadas (de 6 a 26 de julho), 
a faixa etária mais afetada foi a 
de bebês com menos de um ano 
de idade, que representaram 

56% dos casos.
Crianças entre 1 e 4 anos 

somaram 20%, seguidas por 
pessoas com 60 anos ou mais, 
com 13%. Os demais grupos 
etários incluíram crianças entre 
5 e 9 anos (5%), adultos entre 
40 e 59 anos (4%) e jovens de 
10 a 19 anos (2%). Entre os 
principais agentes identificados 
nas amostras processadas pelo 
Laboratório Central de Saúde 
Pública do Amazonas: rinoví-
rus (51%), Vírus Sincicial Res-
piratório (41,2%) e coronavírus 
SARS-CoV-2 (12,3%).

Foram detectados adenoví-
rus (8,2%), influenza A (4,1%) 
e metapneumovírus (1,4%).

A rede estadual amazonense 
conta com 17 unidades de refe-
rência voltadas ao atendimento 
de casos respiratórios.

Nelas, são realizados exa-
mes laboratoriais e de imagem, 
testes rápidos e avaliação clíni-
ca. Estratégias como a entrega 
de medicamentos e orientações 
após alta hospitalar têm contri-
buído para reduzir internações.

Alunos do Amazonas
vão competir no Japão

Estudantes da rede escolar 
estadual do Amazonas embar-
caram para o Japão para parti-
cipar da Asia International Ma-
thematical Olympiad, entre 2 e 
6 de agosto, em Tóquio.

A delegação é formada por 
19 alunos e seis professores das 
escolas Tenente Coronel Cân-
dido José Mariano e Marcan-
tonio Vilaça 2, com apoio do 
governo estadual, que custeou 
passagens e diárias.

De acordo com o Agência 
Amazonas de notícias, os es-
tudantes se classificaram após 

bons resultados em competi-
ções anteriores, como o Inter-
national Talent Mathematics 
Contest, na Tailândia. Para 
esta nova etapa, os alunos par-
ticiparam de oficinas com foco 
em conteúdo avançado e inglês 
técnico voltado à matemática.

Segundo a Agência Ama-
zonas, a participação reforça 
ações educacionais voltadas à 
valorização de jovens talentos 
em ciências exatas. As provas 
serão realizadas no dia 3, com 
retorno ao Brasil previsto para 
os dias 7 e 8 de agosto.

Euzivaldo Queiroz/Seduc-AM

Delegação representa o Brasil em olimpíada de matemática
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A atual gestão do gover-

no do Pará entregou 23 

orlas em diferentes cida-

des desde 2019, e outras 

12 estão em fase de cons-

trução.

Os espaços são usadas 

para lazer, prática espor-

tiva e atividades culturais, 

atrair visitantes e movi-

mentar o comércio.

A meta do governo es-

tadual é chegar a 34 obras 

até 2026, beneficiando 
municípios em regiões ri-

beirinhas e litorâneas.

Entre as cidades que 

receberam as interven-

ções estão Bragança, San-

tarém, Salinópolis, Barca-

rena, Afuá e Marapanim. 

Neste último, a orla 

central foi entregue no 

início de julho com nova 

estrutura que inclui tra-

piche, banheiros, quios-

ques, rampa de concreto 

e iluminação em LED.

Além dela, o município 

já havia recebido obras 

nas vilas de Marudazinho 

e Monte Alegre do Maú.

As novas estruturas 

têm fortalecido o turismo 

regional, especialmente 

durante as férias de julho. 

O comércio tem sido im-

pactados positivamente.

O governo do Acre inicia 

hoje (30) o pagamento do 

segundo lote das verbas 

rescisórias de ex-servido-

res estaduais, com valor 

de R$ 6,2 milhões. O de-

pósito será feito até 15 de 

agosto. Os próximos lotes 

serão pagos entre 30 de 

setembro e 15 de outubro 

e entre 30 de novembro e 

15 de dezembro.

O Tribunal de Justiça de 

Roraima (TJRR) formou as 

comissões que analisarão 

autodeclarações de can-

didatos negros nos exa-

mes nacionais da Magis-

tratura e dos Cartórios de 

2025. A solicitação de va-

lidação pode ser feita até 

14 de agosto, e o resultado 

final será divulgado em 30 
de setembro.

O governo do Amapá apre-

sentou um balanço de par-

ticipações no programa 

Nota Amapaense, iniciativa 

que visa conscientizar o ci-

dadão sobre a importância 

da emissão da nota fiscal e 
da inclusão do CPF no ato 

da compra. O programa já 

registrou 9,4 mil CPFs ca-

dastrados, e foram emitidas 

16,9 mil notas fiscais.

O projeto Roteiros Geo-tu-

rísticos da Universidade 

Federal do Pará lançará, 

em 3/8, um novo circuito 

com foco nas mudanças 

urbanas em Belém, rela-

cionadas à COP 30. A ativi-

dade inclui visita a pontos 

como Praça do Arsenal, 

palacetes Pinho e Came-

lier e Beco do Carmo.

Hoje (30), o Tribunal de 

Justiça do Pará (TJPA) in-

formou que a a 29ª sessão 

ordinária do Tribunal Ple-

no será realizada de forma 

remota. A mudança acon-

tece em razão da realiza-

ção de um serviço de en-

genharia e arquitetura no 

plenário Desembargador 

Oswaldo Pojucan

O prefeito de Rio Branco 

(AC), Tião Bocalom (PL), 

divulgou a conclusão da 

ponte no Ramal do Ben-

fica. “Seguimos firmes no 
compromisso com o ho-

mem do campo. Estamos 

levando mais acesso, se-

gurança e dignidade para 

quem produz e sustenta a 

cidade” escreveu ele.

A Universidade Federal 

de Rondônia recebe ins-

crições até quinta-feira 

(31), para o curso de espe-

cialização em Gestão em 

Saúde, com 150 vagas dis-

tribuídas entre cinco cida-

des. O cadastro é online, 

e o interessado deve ter 

conta autenticada no por-

tal Sougov. A seleção será 

por análise de currículo.

A prefeitura de Palmas 

(TO) vai pagar os salários 

de julho na quinta-feira 

(31) a mais 12,4 mil servi-

dores, entre ativos, esta-

giários e bolsistas. O valor 

total é de R$ 95 milhões, 

incluindo indenizações 

de programas de desliga-

mento. O auxílio-alimen-

tação será depositado no 

dia 10 de agosto.

A prefeitura de Manaus 

(AM) prorrogou até dia 

15/8 o prazo de matrícula 

na Educação de Jovens 

e Adultos (EJA), voltada a 

pessoas com 15 anos ou 

mais que não concluíram 

o ensino fundamental. 

As aulas do segundo se-

mestre já começaram e 

seguem normalmente na 

rede municipal.

O Acre divulgou o resulta-

do preliminar do curso de 

formação para o cargo de 

agente de polícia penal, 

com lista de aprovados 

por ordem alfabética e 

gênero. Recursos podem 

ser enviados até quinta-

-feira (31), pelo site do Ins-

tituto Brasileiro de Forma-

ção e Capacitação.

Wellyngton Coelho / Ag. Pará

Municípios ribeirinhos recebem mais turistas

Pará: 23 orlas ampliam
lazer no Verão Amazônico

Amapá reduziu em 30,6% a 
taxa de homicídios em 2024

O estado do Amapá teve a 
maior redução proporcional na 
taxa de homicídios em 2024.

A queda foi de 30,6%, se-
gundo o Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública 2025, divul-
gado pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

Em números absolutos, a 
taxa estadual passou de 64,9 
mortes por 100 mil habitantes 
em 2023 para 45,1 em 2024.

Nos primeiros meses do 
ano passado, os indicadores já 
mostravam queda. Em janei-
ro, a taxa de Crimes Violentos 
Letais Intencionais (CVLI) re-
cuou mais de 60%.

No primeiro semestre, o 
número de vítimas caiu de 175 
para 119, o que representa re-
dução de 32% em relação ao 
mesmo período do ano ante-
rior, conforme divulgado pela 
Agência Amapá de notícias.

As estatísticas acompa-
nham o aumento de recursos 
destinados à segurança pública. 
Somente em 2024, mais de R$ 
1 bilhão foram aplicados por 
meio de verbas estaduais e fe-
derais. Os valores foram distri-
buídos entre aquisição de equi-
pamentos, realização de obras e 
melhorias salariais e operacio-
nais para os servidores da área.

Foram nomeados cerca de 
1,3 mil novos profissionais para 
reforçar o quadro da segurança, 
o que representa aumento pró-
ximo de 30% no efetivo.

A ampliação da equipe con-
tribuiu para fortalecer o traba-
lho de policiamento nas ruas e 
nos setores estratégicos da ad-
ministração pública estadual.

Entre as medidas para com-
bater o crime estão o uso de 
drones, câmeras de alta defini-
ção e ações de inteligência.

A Força Integrada de Com-
bate ao Crime Organizado 
(FICCO) e operações preven-
tivas em pontos considerados 
críticos também contribuíram 
para os resultados alcançados. 

O município de Santana foi 
um dos que mais avançaram.

Em 2023, liderava a lista das 
cidades mais violentas do país 
entre aquelas com mais de 100 
mil habitantes. Em 2024, caiu 
para a 18ª posição.

A taxa de mortes violentas 

intencionais passou de 92,9 
para 54,1 por 100 mil habitan-
tes, com queda de mais de 40%.

A melhoria nos índices em 
Santana está ligada à Opera-
ção Protetor, realizada com 
frequência pelas forças de se-
gurança. A estratégia é ocupar 
áreas com presença do crime 
organizado e enfraquecer as es-
truturas locais de facções.

Maranguape (CE), teve a 
maior taxa do país, com 79,9 
mortes por 100 mil habitantes.

Santana deixou a lista das 10 cidades mais violentas do país
Israel Cardoso/GEA

Município de Santana teve queda de mais de 40% nas mortes violentas em um ano
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O Fortal 2025 chegou ao 
fim neste domingo (27) com 
saldo extremamente positi-
vo para o turismo do Ceará. 
Levantamento realizado pela 
Secretaria do Turismo (Setur), 
durante a retirada dos abadás 
no Centro de Eventos do Cea-
rá, estimou que o evento atraiu 
cerca de 112 mil turistas de fora 
do estado, movimentando uma 
receita turística de R$ 439,56 
milhões. A pesquisa analisou 
aspectos como origem, tempo 
de permanência, hospedagem e 
gastos dos visitantes, revelando 
que o público total da micareta 
foi de 200 mil pessoas, sendo 
56,19% de turistas e 43,81% de 
cearenses. Entre os moradores 
do estado.

Com mais de mil documen-
tos emitidos, a edição de Povos 
Indígenas do projeto Cidada-
nia Rural encerrou os atendi-
mentos em Pau-Brasil (BA), 
ampliando o acesso do povo 
Pataxó Hã-Hã-Hãe a direitos 
civis. A ação social ocorreu nos 
dias 25 e 26, no Colégio Indíge-
na Caramuru, com emissão de 
220 CINs e 56 CAFs. Ao todo, 
foram 1.099 documentos en-
tregues em quatro municípios, 
atendendo diversas etnias. A 
iniciativa da Coordenada pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Rural, com apoio da SSP e Bah-
ia Sem Fome, foi elogiada pelas 
lideranças indígenas e reafirma 
o compromisso com a inclusão 
e a cidadania.

A Secretaria de Estado da 
Primeira Infância (CRIA) lan-
çou, na segunda-feira (28), o 
projeto ‘Alagoas Sem Fome na 
Infância’ durante um almoço 
especial que reuniu prefeitos, 
gestores municipais, represen-
tantes da sociedade civil e par-
ceiros estratégicos. A iniciativa, 
idealizada em parceria com o 
programa Alagoas Sem Fome 
e o Centro de Recuperação e 
Educação Nutricional (Cren), 
reforça o compromisso do Go-
verno de Alagoas no combate à 
desnutrição infantil. Durante o 
evento, foi apresentado o edital 
que selecionará 60 agentes mu-
nicipais, que terão como missão 
identificar e acompanhar crian-
ças em situação de desnutrição.

Com 112 mil 
turistas, ação 
gera R$ 439 
milhões

Mil novos 
documentos 
para povos 
tradicionais

Governo lança 
projeto para 
combater a 
desnutrição

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O Piauí alcançou em 2024 
o maior índice de alfabetização 
infantil da sua história: 59,82% 
das crianças foram alfabetiza-
das ao fim do 2º ano, segun-
do o Ministério da Educação 
(MEC). O estado ficou entre 
os 10 melhores do país e teve o 
3º maior crescimento nacional. 
No território Serra da Capivara, 
as cidades de Jurema (98,36%) 
e João Costa (97,14%) lideram, 
seguidas de Dom Inocêncio 
(87,27%). Também apresenta-
ram bons índices Capitão Ger-
vásio Oliveira (77,36%), Gua-
ribas (75,00%), São Raimundo 
Nonato (73,25%) e São Lou-
renço do Piauí (73,08%). Na 
faixa dos 60% estão São Braz 
do Piauí (66,39%).

Alfabetização 
infantil supera 
97% no 
Território

PIAUÍ

Combate a extração 
irregular em Alagoas

O Instituto do Meio Am-
biente (IMA) de Alagoas rea-
lizou uma operação de fisca-
lização e monitoramento em 
áreas de extração mineral no 
estado. A fiscalização ocorreu 
nos municípios de Batalha, 
Barra de São Miguel, Piaçabu-
çu e São Sebastião, resultando 
em embargos e autuações que 
somam R$ 150 mil em multas. 
Nas propriedades fiscalizadas, 
foram constatadas diversas ir-
regularidades, como a ausência 
de licenciamento ambiental. 
A ação foi realizada a partir de 
denúncias feitas ao órgão am-
biental. 

A iniciativa teve como ob-
jetivo verificar o cumprimento 
da legislação ambiental, coibir 
atividades ilegais e promover 
a preservação dos recursos na-
turais. Além das autuações e 
embargos, os responsáveis res-
ponderão a processos adminis-
trativos e, nos casos mais graves, 
poderão ser responsabilizados 
judicialmente. As equipes téc-
nicas do IMA realizaram visto-

rias em localidades que exercem 
atividades de extração mineral, 
especialmente nas áreas de 
areia, brita e argila. Durante as 
fiscalizações, foram verificados 
documentos de licenciamento, 
medidas de controle ambiental, 
recuperação de áreas degrada-
das e possíveis danos a corpos 
hídricos e à vegetação nativa.

De acordo com o presiden-
te do IMA, Gustavo Lopes, a 
operação reforça o compromis-
so do órgão com o desenvolvi-
mento sustentável e o combate 
à degradação ambiental.

“A extração mineral precisa 
estar alinhada à legislação e às 
boas práticas ambientais. Ati-
vidades fora da legalidade com-
prometem os ecossistemas e as 
comunidades do entorno. O 
IMA continuará atuando com 
rigor, por meio da fiscalização 
constante, contando também 
com as denúncias que chegam 
— o que comprova a importân-
cia da participação da socieda-
de como guardiã do meio am-
biente”, afirmou.

Ceará tem queda nos 
roubos em 2025

O trabalho das Forças de 
Segurança do Ceará, durante o 
período do Fortal 2025, resul-
tou na redução de 88,5% nas 
ocorrências de Crimes Violen-
tos contra o Patrimônio (CVP) 
– que são os roubos – no local 
do evento, quando compara-
do com o mesmo período do 
ano passado. Em 2025, foram 
registradas três ocorrências de 
roubo, enquanto em 2024, fo-
ram 26 casos. Os dados foram 
compilados pela Superinten-
dência de Pesquisa e Estratégia 
de Segurança Pública (Supesp), 

vinculada à Secretaria da Segu-
rança Pública e Defesa Social 
do Ceará (SSPDS-CE), das 
18h do dia 24 às 5h59 desta se-
gunda-feira (28). O número de 
roubo de celular no evento teve 
diminuição de 88,2%. Neste 
ano, foram registrados dois ca-
sos, enquanto no ano anterior 
foram 17 ocorrências no local 
do evento. Quanto aos furtos 
de celulares, houve diminuição 
de 53%. Em 2025, houve 79 
ocorrências registradas contra 
168 casos.  As ocorrências tam-
bém reduziram 46,1%. 

Ascom/CE

Os dados foram compilados pela Superintendência
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Clima

A cada ano, o Porto do Ita-

qui consolida-se como o 

principal elo entre o agro-

negócio do Maranhão e o 

mercado internacional.

Com uma infraestrutu-

ra moderna e estratégica, 

o Itaqui é hoje a principal 

via de escoamento da 

produção agrícola do sul 

do estado, além de aten-

der regiões vizinhas como 

Piauí, Tocantins, Mato 

Grosso, Bahia e Pará. A es-

colha do Itaqui como rota 

preferencial para exporta-

ção não é por acaso. 

O porto conta com 

uma conexão ferroviária 

eficiente composta pelos 
ramais da Ferrovia Norte 

Sul, Estrada de Ferro Cara-

jás e Transnordestina que, 

associados a berços es-

pecializados e profundos, 

reduzem o custo da tone-

lada movimentada. 

Os ganhos dessa in-

termodalidade oferecem 

uma alternativa aparen-

temente logística mais 

econômica, permitindo 

que os produtores das re-

giões maranhenses e de 

estados vizinhos comer-

cializem seus produtos a 

preços mais competitivos 

no mercado global.

Um marco para a edu-

cação alagoana. Na ter-

ça-feira (28), às 9 horas, o 

Governo de Alagoas, por 

meio da Secretaria de Es-

tado da Educação, inau-

gura o moderno ginásio 

poliesportivo e apresenta 

as significativas melho-

rias de infraestrutura da 

Escola Estadual Professor 

Edmilson de Vasconcelos.

O governo da Bahia lan-

çou na última semana, 

em Barreiras, pacote de 

ações para habitação ru-

ral, com destaque para 

edital de 3 mil casas para 

agricultores familiares 

e comunidades tradi-

cionais. Também foram 

anunciadas 997 moradias 

para povos indígenas e 

quilombolas.

Gestores da Secretaria 

de Estado da Fazenda 

do Piauí (Sefaz-PI) par-

ticiparam de um curso 

especializado no uso da 

Inteligência Artificial (IA) 
aplicada ao serviço públi-

co, com foco na otimiza-

ção dos processos dentro 

da Sefaz. O evento contou 

com a apresentação de 

Jaime Gama.

A Sefaz-Alagoas lançou 

nova funcionalidade di-

gital para comprovar o 

pagamento de merca-

dorias em averiguação. 

Integrada à assistente vir-

tual Nise, a solução agiliza 

atendimentos de Termos 

de Averiguação (TAs) e fa-

cilita a liberação de cargas 

no estado.

A secretária da Fazenda 

de Sergipe, Sarah Tarsi-

la, destacou os efeitos da 

política fiscal estadual e 
os impactos da Reforma 

Tributária na economia 

local durante reunião do 

Encontro Empresarial do 

Estado, realizada na últi-

ma terça (29), na região 

de Aracaju.

A governadora Fátima Be-

zerra participou, na última 

semana, da abertura da 

40ª FAMUSE, no Rio Gran-

de do Norte, reafirmando 
o compromisso com a 

cultura popular, econo-

mia criativa e geração de 

renda local. A feira integra 

a Festa de Sant’Ana que 

segue até o fim do mês.

Durante o Festival Halle-

luya, de 23 a 27 de julho, 

o Hemoce, no Ceará, co-

letou 1.215 bolsas de san-

gue e fez 70 cadastros de 

medula óssea, superando 

recorde anterior. Desde 

2003, a parceria já soma 

15.241 doações e 3.148 ca-

dastros, consolidando 

uma trajetória de solida-

riedade.

O governo da Bahia ga-

rantiu, por mais um ano, 

apoio ao Liquida Campina 

— campanha promocio-

nal realizada pela Câma-

ra de Dirigentes Lojistas 

(CDL) —, que está em sua 

23ª edição, em Campina 

Grande. Este ano, além do 

patrocínio financeiro e do 
parcelamento do ICMS de 

julho, foi lançado o Refis. 

O governo do Rio Grande 

do Norte lança a 2ª edi-

ção do concurso Servi-

dores em Cena: Talentos 

em Destaque. O edital foi 

publicado na última sex-

ta-feira (25) e as inscrições 

vão até o dia 17 de agosto. 

A iniciativa é coordenada 

pela Secretaria de Estado 

da Administração do Es-

tado (Sead).

A seca no Ceará se agra-

vou em junho, apesar de 

a área total afetada ter se 

mantido em 76%. Segun-

do o Monitor de Secas 

da ANA, a seca modera-

da saltou de 2% em maio 

para 34% em junho, maior 

severidade desde dezem-

bro de 2024, quando 43% 

enfrentavam seca grave.

Divulgação

Porto do Maranhão supera plano e cresce 10%

Porto do Itaqui é a principal 
rota do agro no Maranhão

Mel piauiense chega ao 
mercado japonês em 2025

Em mais um avanço estraté-
gico na internacionalização dos 
produtos piauienses, a Investe 
Piauí desempenhou papel cen-
tral na viabilização da primeira 
exportação de mel da Coope-
rativa Mista dos Apicultores 
da Microrregião de Simplício 
Mendes (Comapi) para o Japão. 
A operação marca a entrada da 
agricultura familiar do Piauí 
no exigente mercado asiático 
e reforça a missão da Agência 
de promover o desenvolvimen-

to econômico sustentável por 
meio da inserção competitiva 
de empreendedores locais em 
novos mercados.

A articulação foi conduzida 
pelo escritório da Investe Piauí 
em São Paulo, que identificou 
o Japão como um mercado es-
tratégico para o mel piauien-
se, valorizando características 
como sustentabilidade, origem 
familiar e potencial orgânico 
do produto. A partir disso, foi 
realizada a prospecção de clien-

tes e apresentada a proposta 
comercial a uma rede de cafés 
japonesa, com apoio técnico e 
comercial da Polvo Lab — es-
pecializada em desenvolvimen-
to de novos produtos e rebran-
ding de produtos regionais.A 
carga de 600kg de mel chegou 
a Tóquio em março deste ano 
e deve ser comercializada em 
cafeterias japonesas a partir de 
agosto, abrindo oficialmente o 
mercado asiático ao mel pro-
duzido no semiárido piauiense. 

Para o diretor Comercial da 
Investe Piauí em São Paulo, Ri-
cardo Carvalho, essa é apenas a 
primeira de muitas operações 
em construção, que conta com 
uma estratégia ativa de prospec-
ção de mercados em diversos 
países por meio dos escritórios 
internacionais da Agência.

De acordo com Ricardo, a 
ação também fortalece o pro-
tagonismo da agricultura fami-
liar piauiense, hoje responsável 
por mais de 90% da produção 
de mel no estado — um setor 
que já posiciona o Piauí como 
o maior exportador do produto 
no Brasil.

“Nossa equipe identificou o 
Japão como um mercado prio-
ritário, a ser desenvolvido e à 
prospecção do cliente japonês, 
apresentou o mel como produ-
to com forte apelo ecológico e 
social, dando enfoque em seu 
potencial orgânico, sustentá-
vel e de relevante cunho social, 
por ser oriundo da agricultu-
ra familiar. A Polvo Lab ficou 
responsável pela intermediação 
comercial e acompanhamen-
to da operação de exportação 
entre o cliente e a cooperativa. 
Com isso, conseguimos viabi-
lizar uma ponte comercial con-
creta para a Comapi”, explicou.

A operação envolveu a exportação de 600 quilos para o país
Produção de mel no Piauí

A operação marca a entrada da agricultura familiar do Piauí
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O avanço das tecnologias 
digitais e o acesso ampliado à 
internet vêm transformando 
os hábitos de consumo em São 
Paulo. A nova edição do levan-
tamento Seade SP TIC revela 
que, em 2025, metade da popu-
lação do estado utiliza aplicati-
vos para compras ou contrata-
ção de serviços on-line. O dado, 
estável desde 2023, confirma a 
consolidação dessa modalida-
de de consumo que alia conve-
niência, mobilidade e acesso a 
uma variedade de produtos e 
serviços de forma instantânea. 
A pesquisa foi realizada com 
uso de URA (Unidade de Res-
posta Audível), método remo-
to que possibilita agilidade na 
coleta e ampla cobertura.

O Governo do Rio abriu, na 
segunda (28), 50 mil vagas para 
o Ensino Médio semipresencial 
da Rede CEJA, voltada a jovens 
e adultos. Com 59 unidades no 
estado, as escolas são geridas 
pela Fundação Cecierj, vincu-
lada à Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. O mo-
delo permite flexibilidade nos 
estudos e inclusão educacional. 
Segundo o governador Cláudio 
Castro, a iniciativa alia ensino 
de qualidade e acolhimento, 
ampliando oportunidades. 
Alunos da Rede CEJA rece-
bem chip gratuito com internet 
3G/4G, ligações ilimitadas, 
SMS e app exclusivo, garan-
tindo acesso à aprendizagem e 
combate à evasão escolar.

Em agosto e setembro, o In-
caper realiza capacitação gratui-
ta sobre a cultura do cacaueiro. 
Serão cinco aulas ao vivo, das 
19h às 21h, no canal do Institu-
to no YouTube. As aulas não fi-
carão gravadas na plataforma, e 
é necessário se inscrever anteci-
padamente para receber o link. 
O curso é coordenado pelo pes-
quisador Enilton Santana e in-
tegra o Banco de Projetos Fase 
III – Seg/Fapes. Os temas abor-
dam diversos temas relaciona-
do a produção, como: doenças, 
pragas, solo, adubação, benefi-
ciamento e potencialidades do 
cacau. A capacitação é voltada 
a produtores, técnicos e inte-
ressados na cadeia produtiva do 
cacau.

Metade dos 
paulistas 
compram por 
aplicativos

50 mil vagas 
abertas para 
Ensino Médio 
EAD

Curso 
gratuito do 
Incaper sobre 
cacaueiro

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

O governador em exercício 
e presidente do Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais (TJMG), 
desembargador Luiz Carlos 
Corrêa Junior, assinou, na ter-
ça-feira (29), acordo de coope-
ração técnica do tribunal com 
o município de Contagem, na 
Região Metropolitana de Belo 
Horizonte (RMBH), para ade-
são ao programa Execução Fis-
cal Eficiente. A iniciativa se ba-
seia na resolução de ações cujo 
custo seja superior ao valor a 
ser arrecadado por meios alter-
nativos que não a via judicial, 
como o protesto extrajudicial, 
a cobrança bancária ou a con-
ciliação. A medida traz eficiên-
cia, economia e celeridade aos 
trabalhos gerais.

Parceria une 
Contagem e 
Estado em 
ações sociais

MINAS GERAIS

ES amplia a 
conectividade de 
órgãos da saúde

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, realizou, 
nesta terça-feira (29), a entrega 
de importantes serviços de saú-
de para a população em evento 
realizado no Centro Regional 
de Especialidades (CRE) Me-
tropolitano, em Cariacica. Foi 
apresentado o novo Portal de 
Oftalmologia, uma ferramenta 
digital dentro do Portal Inteli-
gente ES.GOV, que tem como 
objetivo facilitar o acesso dos 
pacientes à solicitação de órte-
ses e próteses oculares, elimi-
nando a necessidade de deslo-
camentos presenciais até uma 
unidade de saúde.

Durante o evento, também 
foi realizada a entrega de pró-
teses oculares para 60 usuários 
já cadastrados e agendados no 
âmbito do Programa de Órte-
se e Prótese Oftalmológica de 
2025. Além disso, o Governo 
do Estado lançou o projeto 

“Wi-Fi + Saúde” em 36 equi-
pamentos da rede estadual. A 
iniciativa disponibiliza acesso 
gratuito à internet, a partir de 
leitura de um QR-Code, para 
os frequentadores de locais 
como hospitais, Farmácia Ci-
dadã, Hemoes, Centros Regio-
nais de Especialidades (CRE), 
entre outros.

“Estamos entregando 500 
próteses para quem precisa e 
mais 20 mil óculos. Um servi-
ço da oftalmologia importante 
e que agora abrimos o cadastro 
via Portal ES.GOV. Isso vai re-
duzir a quantidade de vezes que 
a pessoa precisa vir ao CRE Me-
tropolitano, podendo solicitar 
sua prótese da sua casa ou mu-
nicípio. Assim como fizemos 
nas teleconsultas, diminuir esse 
deslocamento é fundamental 
para darmos mais qualidade de 
vida para os capixabas. Ao invés 
de vir três ou quatro vezes, o pa-

ciente vem uma vez para fazer 
o molde e outra para buscar as 
próteses. Se for óculos, ele che-
ga na própria unidade de saúde, 
facilitando ainda mais”, afir-
mou o governador Casagrande.

Por meio do portal inteli-
gente do Governo do Estado, 
o paciente pôde iniciar o pro-
cesso de solicitação de forma 
totalmente on-line, seguindo 
as orientações disponíveis na 
página. Para dar prosseguimen-
to ao pedido, era necessário 
anexar a receita ou encaminha-
mento médico. Após a análise 
e validação da solicitação pela 
equipe técnica, o usuário rece-

bia um comunicado informan-
do a data para comparecimento 
à unidade de referência, onde 
era feita a medição e a escolha 
da órtese ou prótese ocular.

O superintendente da Re-
gional Metropolitana de Saúde, 
Alexsandro Vimercati, destaca 
que a disponibilização deste 
serviço online representa um 
avanço significativo em termos 
de cidadania digital e acesso à 
saúde ocular. “Basta o paciente 
estar com a receita válida por 
um ano em mãos e pronto, em 
alguns cliques já vai ter acesso 
ao novo serviço e realizar a so-
licitação dos óculos”, ressaltou.

Mateus Fonseca/Governo-ES

Objetivo facilitar o acesso dos pacientes à exames
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Show na Ufes relembra Tim Maia

MG: fala sobre carreiras em Uberlândia

Contação de histórias em Campinas

ES: conselho de segurança em Vitória

MG: decisão judicial para Cemig

A Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG) 

abrirá em agosto o Acer-

vo LGBT+ Cintura Fina 

para pesquisas mediante 

agendamento prévio pelo 

site do Núcleo de Direitos 

Humanos e Cidadania 

LGBTQIA+ (NUH).

O acervo está instalado 

na Faculdade de Filosofia 
e Ciências Humanas (Fafi-

ch) e reúne materiais do-

ados por pesquisadores e 

ativistas.

Entre os itens disponí-

veis estão documentos, 

cartas, fotografias, recor-
tes de imprensa e outras 

mídias relacionadas à his-

tória e à cultura LGBT+ em 

Minas Gerais e no Brasil.

O acervo busca preser-

var práticas, memórias, lu-

gares e produções cultu-

rais da comunidade, com 

o objetivo de difundir e 

registrar esse patrimônio.

O nome do acervo ho-

menageia Cintura Fina, 

figura histórica da cena 
LGBT+ de Belo Horizonte 

nas décadas de 1950 a 1970.

Cearense, a Cintura 

Fina viveu na capital mi-

neira por quase 30 anos 

e foi reconhecida como 

cidadã honorária em 2021.

A Orquestra Filarmônica 

Moderna Brasileira fará 

apresentações em Vitó-

ria (ES) nos dias 8 e 9 de 

agosto, no Teatro Univer-

sitário da Universidade 

Federal do Espírito Santo 

(Ufes), dando início a uma 

temporada nacional de-

dicada à música de Tim 

Maia. O projeto leva ao 

palco 45 músicos acom-

panhados por atores, 

cantores e bailarinos, que 

vão interpretar 21 faixas 

conhecidas do cantor. As 

sessões ocorrem às 20h 

na quinta-feira e às 16h 

e 19h na sexta. A retirada 

dos ingressos, gratuita, 

será possível a partir de 29 

de julho por meio de link 

divulgado nas redes so-

ciais da Orquestra.

A prefeitura de Uberlân-

dia (MG) promove, nes-

ta quarta-feira (30), uma 

palestra voltada ao cres-

cimento profissional dos 
servidores. O evento será 

realizado às 14h no Au-

ditório Cícero Diniz, no 

Centro Administrativo 

Municipal, e terá como 

convidado Cláudio Alves 

Borges, especialista em 

gestão e autor de livro so-

bre desenvolvimento pes-

soal. A ação é organizada 

pela Secretaria Municipal 

de Administração e terá 

entrada gratuita. Interes-

sados devem se inscrever 

pela internet. Haverá a do-

ação de 1 kg de alimento 

não perecível para famí-

lias atendidas por progra-

mas sociais da cidade.

O Bosque dos Jequitibás, 

em Campinas (SP), rece-

berá na sexta-feira (1º/8), 

às 19h, uma visita noturna 

com foco em persona-

gens da cultura popular 

brasileira. A atividade é 

gratuita, voltada para pes-

soas de todas as idades e 

tem vagas limitadas, com 

inscrição obrigatória pela 

internet. Durante o per-

curso, os visitantes passa-

rão por áreas do parque 

onde serão relembradas 

11 narrativas do folclore 

nacional. A ação é pro-

movida por um coletivo 

cultural com apoio da ad-

ministração municipal. O 

público também é incen-

tivado a levar alimentos, 

que serão doados ao Ban-

co de Alimentos.

A prefeitura de Vitória 

(ES) iniciou as inscrições 

para a escolha de mem-

bros do Conselho Munici-

pal de Segurança Urbana 

(Comsu). Moradores das 

nove regiões administra-

tivas da capital podem se 

candidatar até 30/9. Os 

eleitos atuarão no biênio 

2025/2027. Para partici-

par, é preciso ter mais de 

18 anos, viver na área de 

interesse e não ter pas-

sagem pela polícia. Do-

cumentos como RG, CPF 

e comprovante de resi-

dência são obrigatórios. A 

votação ocorrerá entre 3 e 

17 de novembro, em locais 

e datas específicas para 
cada zona.

A Justiça determinou que 

a Cemig Distribuição S.A. 

adote medidas para ga-

rantir um fornecimento 

estável de energia em 

Alto Rio Doce (MG). A de-

cisão, em ação do Minis-

tério Público do estado, 

impôs à empresa o paga-

mento de R$ 1 milhão por 

danos coletivos. O proble-

ma foi identificado após 
reclamações de morado-

res sobre quedas, mesmo 

sem condições climáticas 

adversas. Um abaixo-as-

sinado com quase 500 

assinaturas comprovou a 

insatisfação. A corte afir-
mou que as falhas preju-

dicam atividades cotidia-

nas e causam prejuízos.

Reprodução/Acervo NUH

Foto da primeira identificação criminal de Cintura Fina

UFMG abre, em agosto, o 
Acervo LGBT+ Cintura Fina

Onça-pintada registrada no 
Rio de Janeiro após 50 anos

Uma onça-pintada (Panthe-
ra onca) foi registrada nas matas 
do Parque Estadual da Serra da 
Concórdia, em Valença, no esta-
do do Rio de Janeiro, após mais 
de cinco décadas sem registros 
oficiais da espécie na região. 

O flagrante ocorreu em ju-
lho deste ano, por meio de câ-
meras instaladas pelo Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea) 
em parceria com o Projeto 

Aventura Animal.
O animal identificado é um 

macho adulto, que está sendo 
monitorado desde dezembro de 
2024, quando as primeiras ima-
gens foram captadas. Segundo o 
Inea, o retorno da onça-pintada 
ao território fluminense é atri-
buído ao aumento da cobertura 
de vegetação nativa no estado, 
que cresceu de 30% para 32% 
entre os anos de 1985 e 2024. 

Esse crescimento da vegetação 
contribuiu para a migração do 
animal para a região.

Porte

A onça-pintada é considera-
da o maior predador das Amé-
ricas e exerce papel importante 
no equilíbrio dos ecossistemas 
onde está presente. 

No entanto, sua população 
na Mata Atlântica é estimada 

em menos de 300 indivíduos, 
classificando a espécie como 
vulnerável no bioma.

O Inea, junto ao Projeto 
Aventura Animal, estabeleceu 
um plano de monitoramento 
contínuo do animal e de ações 
de educação ambiental para ga-
rantir a segurança da população 
local e da própria onça. As me-
didas incluem orientações para 
moradores e visitantes da área, 
além do reforço na vigilância 
por meio de câmeras e equipa-
mentos tecnológicos.

Sobre o Parque

O Parque Estadual da Serra 
da Concórdia, onde o registro 
foi feito, possui área de apro-
ximadamente 5.800 hectares e 
integra um corredor ecológico 
que conecta remanescentes de 
Mata Atlântica no Sul Flumi-
nense. A unidade de conserva-
ção é considerada estratégica 
para a proteção da biodiversi-
dade regional.

Especialistas ressaltam que 
o retorno da onça-pintada in-
dica avanços na recuperação de 
áreas naturais, mas alertam para 
os riscos ainda presentes, como 
a fragmentação de habitat, o 
tráfico ilegal e o conflito entre 
humanos e animais silvestres.

Registro do animal foi feito no Parque Estadual da Serra
Inea/Divulgação

A onça-pintada é considerada o maior predador das Américas 



Quarta-feira, 30 de Julho de 2025 15SUL

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Rio Grande do Sul 
cresceu 1,3% no primeiro tri-
mestre de 2025 em relação ao 
trimestre anterior e 1,8% na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2024, com destaque 
para o papel da agropecuária, 
que apresentou forte cresci-
mento (+27,3%) na margem. 
Com isso, o PIB do Estado 
atingiu o maior nível da série 
histórica trimestral, iniciada 
em 2002.

As informações fazem parte 
da edição de julho do Boletim 
de Conjuntura, produzido pelo 
Departamento de Economia 
e Estatística (DEE), vinculado 
à Secretaria de Planejamento, 
Governança e Gestão (SPGG). 

Com o retorno dos estu-
dantes às salas de aula das redes 
pública e privada de ensino, o 
Governo do Estado reforça que 
a vacinação no ambiente esco-
lar, iniciada em abril deste ano, 
continua. A força-tarefa, por 
meio de um trabalho conjunto 
entre as secretarias da Educação 
e da Saúde, tem por finalidade 
atualizar as carteiras de vacina-
ção dos alunos e reforçar a pro-
teção contra diversas doenças. 
A meta é atingir as coberturas 
vacinais para Influenza, febre 
amarela e Covid-19 e, ainda, o 
resgate para a vacina HPV. Os 
alunos também poderão atuali-
zar outras vacinas, como a pen-
tavalente, pneumocócica 10, 
poliomielite e DTP. 

O Rio Grande do Sul apre-
sentou a menor taxa de roubo 
de celulares do Brasil em 2024. 

De acordo com os dados do 
Anuário Brasileiro da Seguran-
ça Pública de 2025, o Estado 
registrou a taxa de 27,9 casos a 
cada 100 mil habitantes no ano 
passado. 

Na comparação com 2023, 
quando ocorreram 31,5 ocor-
rências, o RS diminuiu os casos 
em 11,5%. Para o governo do 
Estado, estes números expres-
sivos são consequências dos in-
vestimentos realizados na área 
da segurança pública. Em rela-
ção às ocorrências de furto de 
celulares, os números também 
são expressivos, com a segunda 
menor taxa do país.

PIB do RS atinge 

maior nível da 

série histórica 

trimestral

Paraná retoma 
vacinação nas 
escolas do 
estado

RS registra a 
menor taxa 
de roubo de 
celulares

RS PR RS

A Secretaria do Estado do 
Esporte divulgou na segunda 
o edital da 14ª edição do Pro-
grama Geração Olímpica e Pa-
ralímpica. O documento reúne 
todas as informações necessá-
rias para a inscrição e os detalhes 
do maior programa estadual de 
incentivo ao esporte na moda-
lidade bolsa-atleta do País. As 
inscrições abrem na quinta, às 
8h, e seguem até 25 de agosto, 
às 23h59. O investimento nessa 
edição, com recursos da Copel, 
é de R$ 5,2 milhões. Na moda-
lidade Bolsa Nacional o atleta 
precisa ser praticante de moda-
lidades olímpicas ou paralímpi-
cas oficiais e possuir residência 
fixa em algum município do 
Paraná.

14ª edição 
do Geração 
Olímpica e 
Paralímpica

PR

CORREIO SUL

Protagonismo social e econômico

Obras no Morro dos Cavalos

O esporte de Santa Catarina

Veículos pesados

Combate às hepatites virais

Para Sérgio Luiz de David, 

Jeferson Christian Zonner 

e outros pacientes renais 

da Grande Florianópolis, a 

segunda-feira, 28, marcou 

a renovação da esperança. 

As sessões de hemodiálise 

foram iniciadas no Centro 

de Alta Complexidade Re-

nal, da Associação Renal 

Vida. Recém-inaugurado, 

com recursos do Governo 

do Estado, o serviço passa 

a oferecer  mais conforto, 

dignidade e qualidade de 

vida a quem depende do 

tratamento.

Sérgio Luiz foi o primei-

ro a passar pelo procedi-

mento. Morador do Bair-

ro Ingleses, na Capital, o 

bioquímico aposentado 

temia precisar se deslocar 

para outra cidade devido 

à insuficiência renal crô-

nica. Agora, com a insti-

tuição recém-inaugurada, 

ele está confiante e cheio 
de expectativa.

“Estou me sentindo 

tranquilo diante de toda a 

estrutura que estou ven-

do. Não resta dúvida de 

que vai dar tudo certo. 

Só tenho a agradecer aos 

responsáveis por traze-

rem a Renal Vida para Flo-

rianópolis”, afirma Sérgio.

Com apenas 1% do terri-

tório nacional, Santa Ca-

tarina é um dos estados 

mais competitivos do país 

e lidera diversos indicado-

res socioeconômicos que 
atestam a força do setor 

produtivo e a qualidade 

de vida dos catarinenses. 

De acordo com as pesqui-

sas, Santa Catarina é 1º em 

expectativa de vida, 1º em 

capital humano, 1º em se-

gurança pública e menor 

taxa de desemprego na-

cional. 

Enquanto o PIB catari-

nense cresceu 48,9% nos 

últimos 10 anos, demons-

trou o secretário, a média 

de crescimento brasileira 

foi de 23,9%.

O governador de Santa 

Catarina, Jorginho Mello, 

afirmou que o Estado 
está pronto para assumir 

a construção do contorno 

do Morro dos Cavalos, na 

BR-101, um dos principais 

gargalos de mobilidade 

do estado. 

De acordo com ele, a 

única condição é que o 

governo federal devolva 

os R$ 384 milhões inves-

tidos pela gestão anterior 

em obras federais.

“Estamos dispostos a 

fazer essa obra para que 

ela não vire outra lenda. 

Se eles cumprirem o que 

prometeram, a gente re-

solve um problema deles 

e, ao mesmo tempo, um 

problema nosso”, disse o 

governador.

Participando dos Jogui-

nhos Abertos de Santa 

Catarina pelo segundo 

ano consecutivo, o jovem 

Cauã Pereira falou sobre 

a importância de projetos 

sociais formando espor-

tistas no estado. O início 

da trajetória do jovem foi 

assim, quando era inte-

grante do Instituto Guga 

Kuerten que o levou para 

outras realidades no tê-

nis de Santa Catarina até 

chegar aos eventos do es-

porte de alto rendimento 

como os que integram o 

calendário da Fesporte.

Nas competições da eta-

pa estadual em Rio do Sul, 

atua como assistente téc-

nico da equipe de Florianó-

polis e também técnico da 

equipe de Antônio Carlos.

O Corpo de Bombeiros 

Militar de Santa Catari-

na (CBMSC) promoveu, 

no início de julho, um 

workshop especializado 

em Resgate Veicular com 

foco em veículos pesados. 

A capacitação, realizada 

no Centro de Ensino Bom-

beiro Militar (CEBM), em 

Florianópolis, teve como 

objetivo capacitar os 

bombeiros militares que 

atuam no atendimento 

a ocorrências complexas 
envolvendo caminhões, 

ônibus e outros veículos 
de grande porte. 

A importância desse 

tipo de capacitação se 

mostrou ainda mais evi-

dente em relação às ocor-

rências atendidas nos últi-
mos 10 dias. 

Com o objetivo de cons-

cientizar a população 

sobre a importância da 

prevenção, diagnóstico 

precoce e tratamento das 

hepatites virais, a Secre-

taria de Estado da Saúde 

(SES) alerta para a campa-

nha Julho Amarelo. As he-

patites virais são doenças 

inflamatórias do fígado 

causadas por diferentes 

tipos de vírus e podem 

evoluir de forma silencio-

sa, levando a complica-

ções graves como cirro-

se, câncer hepático e até 

a morte. Santa Catarina 

oferece vacinas, diagnós-

tico e tratamento desde 

a Atenção Básica até a Es-

pecializada.

Leo Munhoz / SECOM

O serviço passa a oferecer  mais conforto e dignidade 

Atendimento com sessões de 
hemodiálise em Florianópolis 

Combate à pedofilia e ao 
abuso infantojuvenil

O governo do Estado criou 
o Núcleo de Combate à Pedo-
filia e ao Abuso Infantojuve-
nil (NUCOPE), no âmbito 
do Instituto-Geral de Perícias 
(IGP). A ordem de serviço foi 
publicada no Diário Oficial na 
edição da quinta-feira (24/7). 
O NUCOPE, que possui a fi-
nalidade de reunir uma equipe 
multidisciplinar, envolvendo 
informática forense, genética 
forense e perícias psíquicas, sur-
ge como um importante aliado 
das forças de segurança pública 
no combate aos casos de pedo-
filia e abuso infantojuvenil.

O aumento preocupante 
dos registros de crimes desta 
natureza ensejou a criação do 
novo núcleo, que terá atuação 
voltada a operações e locais de 
crime relacionados a agressões e 
abusos contra crianças e adoles-
centes.

“A criação do NUCOPE 
representa um avanço estraté-
gico para o Instituto-Geral de 
Perícias e para toda a segurança 
pública do Rio Grande do Sul. 
A partir desta união de esforços 
multidisciplinares, estamos for-
talecendo nossa capacidade téc-
nica para enfrentar esses crimes 
tão graves, e que estão cada vez 
mais sofisticados, garantindo 

à sociedade uma resposta mais 
ágil, moderna e eficaz contra 
ameaças que afetam nossas 
crianças e adolescentes”, des-
tacou o diretor-geral do IGP, 
Paulo da Cruz Barragan.

A partir da criação do NU-
COPE, o IGP pretende am-
pliar a sua atuação também em 
ações e projetos que tenham 
como objetivo a conscientiza-
ção dos familiares e a prevenção 
de novos casos de abuso sexual 
contra crianças e adolescentes.

De acordo com o perito 
criminal e coordenador do 
NUCOPE, Marcelo Nadler, o 
núcleo deverá permitir ao IGP 
a coleta de um maior número 
de vestígios nos locais de cri-
me, devido à integração entre 
as áreas periciais. Além disso, o 
trabalho multisetorial vai pro-
porcionar um melhor trabalho 
de acolhimento e encaminha-
mento das vítimas.

“O NUCOPE vai propor-
cionar ao IGP uma maior união 

entre as áreas periciais envolvi-
das nos casos de crimes contra 
crianças e adolescentes. Desta 
forma, a tendência é que possa-
mos oferecer um melhor resul-
tado para a sociedade, a partir 
do conhecimento técnico que 
cada setor pode oferecer”, sa-
lientou Nadler.

A informática forense é a 
ferramenta por meio da qual o 
IGP consegue fornecer às auto-
ridades provas digitais dos deli-
tos cibernéticos.

Unidade vai reunir informática, genética forense e perícia psíquica
Leonardo Ambrosio/Ascom IGP

 A ordem de serviço foi publicada no Diário Oficial na edição da quinta-feira

Criado em 2019, o programa 
Casa Fácil Paraná rapidamente se 
tornou uma referência nacional 
em habitação de interesse social 
devido à celeridade que ele deu 
à construção de novos empreen-
dimentos. A iniciativa, elevada à 
política permanente de Estado a 
partir de 2021, já beneficiou apro-
ximadamente 116 mil famílias 
paranaenses por meio de diversas 
modalidades voltadas a diferentes 
perfis de público, somando R$ 1,4 
bilhão de investimento em 366 
municípios.

Segundo o governador Car-
los Massa Ratinho Junior, os nú-
meros expressivos são reflexo da 
prioridade com que o setor é tra-
tado no Paraná. “Temos o maior 
programa habitacional do Brasil, 
que além de levar dignidade a 
milhares de famílias gera milhares 
de empregos na construção civil e 
ajuda os nossos municípios a con-
tinuarem crescendo e se desenvol-
vendo economicamente”, afirma.

O principal eixo do programa 
é o subsídio de R$ 20 mil para 
custear a entrada de famílias com 
até quatro salários mínimos, viabi-

lizando as contratações habitacio-
nais via Caixa Econômica Fede-
ral. A medida resolve o principal 
gargalo do Minha Casa Minha 
Vida, cujo financiamento abran-
ge no máximo 80% do valor dos 
imóveis.

A dificuldade de ter uma re-
serva financeira para dar como 
entrada costuma ser o maior im-
peditivo para que pessoas de me-
nor poder aquisitivo consigam ad-
quirir uma casa própria. Por isso, o 
Governo do Estado concede, por 
meio da Companhia de Habita-

ção do Paraná (Cohapar), R$ 20 
mil por família como contraparti-
da para viabilizar esse sonho.

Nos últimos seis anos e meio, 
quase 88 mil famílias receberam 
subsídios do Estado nesta modali-
dade. Os aportes estaduais somam 
mais de R$ 1 bilhão no período, 
mas o efeito econômico tem im-
pacto multiplicado, chegando a 
mais de R$ 20 bilhões em recur-
sos públicos e privados a partir das 
obras de construção dos novos 
conjuntos habitacionais.

O reflexo disso é a criação de 

milhares de postos de trabalho 
diretos e indiretos na indústria da 
construção civil. São vagas ligadas 
às obras, como engenheiros, ar-
quitetos, pedreiros, marceneiros, 
eletricistas e pintores, mas tam-
bém em toda a cadeia produtiva, 
incluindo empresas fornecedoras 
de materiais, fretes e o comércio 
em geral, que se beneficia do au-
mento da renda local.

Além da concessão de subsí-
dios, 8,3 mil famílias foram be-
neficiadas com a regularização 
de seus imóveis de graça. Outras 
10 mil que já quitaram seus fi-
nanciamentos imobiliários com 
a Cohapar receberam títulos de 
propriedade diretamente pela 
companhia, cujos custos são bem 
menores do que aqueles cobrados 
em cartório.

Na lista das 116 mil famílias 
beneficiadas, estão quase 5.846 
casas construídas em parcerias do 
Estado com órgãos federais, 1.387 
financiadas diretamente pela 
Cohapar, 1.574 para realocação 
de famílias residentes em condi-
ções precárias e 760 em condomí-
nios residenciais para idosos.

Maior programa habitacional do país
 Felipe Henschel/AEN

Novas modalidades ampliaram o público atendido
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SP: obras do Rodoanel Norte 

com 51% de conclusão
Trecho entre as rodovias Fernão Dias e Presidente Dutra está 76% pronto

As obras do trecho norte 
do Rodoanel Mário Covas (SP-
021), realizadas pelo Governo 
do Estado de São Paulo por 
meio de Parceria Público-Pri-
vada (PPP), atingiram 51% de 
execução no mês de junho. Re-
tomadas com seis meses de an-
tecedência em relação ao prazo 
contratual, as intervenções no 
trecho entre as rodovias Fer-
não Dias e Presidente Dutra, 
que será entregue no segundo 
semestre deste ano, já alcançam 
76% de avanço. Já o segundo 
trecho, entre a Rodovia Fernão 
Dias e a Avenida Raimundo Pe-
reira de Magalhães — na liga-
ção com o trecho oeste do Ro-
doanel —, está 39% concluído.

“A retomada do Rodoanel 
Norte é um compromisso que 
estamos cumprindo de forma 
rigorosa. A obra avança dentro 
do cronograma e representa um 
marco na mobilidade da Re-
gião Metropolitana de São Pau-
lo, com geração de empregos, 
atração de investimentos e uso 
de tecnologia de ponta em mo-
nitoramento, segurança e enge-
nharia viária”, destacou Rafael 
Benini, secretário de Parcerias 
em Investimentos do Estado.

As obras nos dois trechos 
ocorrem de forma simultânea 
para garantir o cumprimento 
do cronograma: o primeiro tre-
cho será entregue no segundo 
semestre de 2025, e o segundo, 
no segundo semestre de 2026. 

Durante os trabalhos, serão ge-
rados 10 mil empregos diretos 
e indiretos. Atualmente, cerca 
de 5 mil profissionais atuam nas 
frentes de trabalho. A concessio-
nária Via SP Serra, responsável 
pela execução, também promo-
ve treinamentos e capacitação de 
profissionais, além de contratar 
jovens aprendizes por meio do 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (Senai).

Após seis anos de paralisa-

ção, as obras foram retomadas 
em abril de 2024. Sua conclusão 
trará benefícios significativos, 
como a redução de congestiona-
mentos e a retirada de veículos 
pesados das marginais, o que 
contribuirá para a melhoria da 
qualidade do ar, a redução do 
tempo de viagem e o acesso mais 
eficiente ao Porto de Santos.

“A conclusão do Rodoanel 
Norte vai completar a ligação 
do Porto de Santos à Rodovia 

Fernão Dias, que cruza São 
Paulo e conecta o Estado de 
Minas Gerais ao Nordeste. Essa 
integração vai facilitar o escoa-
mento de produtos, ampliar 
o tráfego logístico e fortalecer 
a competitividade da Baixada 
Santista”, ressaltou Benini.

Com investimento total 
de aproximadamente R$ 3,4 
bilhões, sendo R$ 1,35 bi-
lhão aportado pelo Estado de 
São Paulo e R$ 2 bilhões pela 

concessionária, a obra do Ro-
doanel Norte é coordenada 
pela Secretaria de Parcerias em 
Investimentos do Estado de 
São Paulo (SPI), responsável 
por estruturar e acompanhar 
projetos de concessão e PPPs 
no estado, com fiscalização da 
Agência de Transportes do Es-
tado de São Paulo (Artesp). A 
iniciativa reforça o compromis-
so do Governo do Estado com a 
modernização da infraestrutura 

viária, a geração de empregos e 
a melhoria da qualidade de vida 
da população.

SP para toda a obra

Com o programa São Paulo 
pra Toda Obra, o Estado leva 
benefícios reais aos moradores 
de todas as regiões, promoven-
do a modernização de rodovias 
estaduais — públicas e con-
cedidas —, além de estradas 
vicinais. Este é o maior pro-
grama de infraestrutura viária 
da história do Estado, com um 
investimento que soma R$ 30 
bilhões em obras entregues, em 
andamento e a iniciar, em rodo-
vias públicas e concedidas.

A iniciativa, que deve ser 
ampliada, contempla 22,3 mil 
quilômetros — o equivalente a 
uma viagem de São Paulo até o 
Japão. As intervenções abran-
gem grandes rodovias, estradas 
estaduais, concedidas e vicinais. 
Pela primeira vez, mais de 1,5 
mil obras públicas e privadas se 
complementam, impulsionando 
o desenvolvimento do Estado.

O impacto no mercado de 
trabalho também é expressi-
vo: cerca de 250 mil empregos 
— um número superior à po-
pulação de cidades médias do 
interior, como Araçatuba, que 
tem cerca de 200 mil habitan-
tes. Além disso, o programa 
beneficia 8 em cada 10 muni-
cípios paulistas e alcança mais 
de 540 cidades.

Governo da São Paulo

Após seis anos de paralisação, as obras foram retomadas em abril de 2024


